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Por absoluta falta de espaço reti-

ramos hoje o artigo editorial d'esta

secção.
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MEMMNIDURI

No prestito civico de 12 do cor-

rente ia encorporado com a farda glo-

riosa dos voluntarios da rainha, um

velho simpathico, com o peito cons-

tellado de medalhas. andando com al-

guma ditiiclildade, eque depois no pa-

vilhão da praça Municipal se collocou

bem em frente da estatua de José Es-

tevam, para a saudar, apenas outro

veterano não menos illustre, o coronel

Moraes Sarmento, procedesse a cere-

monia para que havia sido convidado.

Pcrguntamos aum cavalheiro queacom-

panhava aquclla respeitavel relíquia

das nossas dissenções politicas. quem

,ra o homem dedicado, que sem outro

estímulo que a recordação saudosa

pelo heroe da festa, vinha, provavel-

mente de longos terras. ensinar á. gen-

te moça como procedem os camaradas'

leais. que honrando a patria, houram

conjunctamcnte a liberdade e a familia.

E soubemos então que era o consc-

lheiro José diàzevedo Pereira da Sil-

va, antigo companheiro d'armas de

José .Estevam, e seu companheiro de

quarto durante o cerco do Porto, seu

amigo e admirador, que tinha vindo

expressamente de Lisboa para prestar

a homenagem do seu respeito e admi-

ração ao vulto gigante,a quem Aveiro

e o paiz consagravam o monumento

que se ia inaugiu'ar. Em seguida troca-

mos com ellee com seu estimavel tilho

algumas palavras, e promettemos a nós

mesmos publicar os traços biographi-

cos do cidadão, que ti nha vinculado a

sua existencia ás nossas conquistas

constitucionaes, e quo apesar de alque-

brado pela edadee pelas doenças, com-

parecia na funcção nacional, com que

ahi se levantou mais um marco milia-

rio na grande estrada do progresso e

da civilisação. O conselheiro Pereira

da Silva, deixara os confortos da fa.-

milia, para vir a Aveiro saudar o sen

antigo companheiro d'armas. Era a

melhor offerenda que podia fazer-lhe.

Alli estava elle perñllado, com a sua

farda de voluntario, com o seu coração

leal, para saudar o glorioso tribuno,

que fora o assombro dos contempora-

"BOS.

E satisfazendo ao compromisso que

espontaneamente contraímos. damos

hoje publicidade á. seguinte curiosa

nota dos serviços prestados á causa da

liberdade pelo conselheiro José d'Aze-

vcdo P'ereir'a da Silva.

  

                

  

  

            

  

Rareiam mais e mais os valentes

que na ilha Terceira. e nas linhas do

Porto lnctaram pela liberdade e con-

seguiram a custa dos mais rlevotados

esforços e das maiores hcroicizladcs im-

plantar o regimen Constitucional. abrir

nova era na historia da sociedade por-

tugueza c inscrever uma nova estro-

phe na epopêa nacional. São prllC)S.

Nem admira. Bem poucos eram elles

quando poscram pé nas praias do Min-

dello; mas eram legião, cada um valia

por mil porque eram nuncios da ideia

rcdemptora, symbolisavam o futuro e

apostolavam a liberdade. São poucos

os que restam e por isso mesmo 1m-

porta que se lhes mcmorem os altos

serviços, gravando-os em imperece-

donros monumentos não tanto por el-

les, como pela patria e pela liberdade,
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os maiores sacrifícios para que a, sua acção; devendo a escolha recahir no

terra natal entrasse na cornPunhão en- que fosse consumado P01' ¡OdO 0 reg¡-

ropên. e conquistasse um logar-honrado mento como sendo o mais digno de

nas agapes fraternas dos povos livres, receber tão alta distincçào. Mandou

Este o seu ideal da, juventude que pois aos capitães que volvcudo ás com-

viu realisado. panhias, déssem publicidade ao que

Nasceu .José de Azevedo 3,17 de acah-'vam de ouvir e procedcssem á

votação nominal.

'l'odos unanimemente proclamar-am

como o mais valente e dedicado com-

panheiro d'armas, José d'Azevedo, que

se achava meolhido ao leito, em virtu-

de de um resfriamento occasionado

quando no ardor da lucta foi o primei-

ro a atravessar o rio Ferreira dando-

lhe agua pelo peito, a lim dc ir em

perseguição do inimigo. Marchou em

seguida o regimento em direcção á

casa do camarada enfermo e destacan-

do das companhias um por classe, su-

biu esta commissão a dar-lhe parte da

honra que acabava de lhe ser conferi-

da e abraçal-o em nome de todos.

Foi José d'Azevedo o primeiro vo-

luntario que recebeu a invejada distin-

ção de cavalleiro da Torre e Espada, e

o unico a quem foi conferida estahon-

ra por meio dc votação unanime de

um regimento, o que lhe dá. duplo va-

lor, significando bem a valeutia do

agraciado e a consideração e estima

que os camaradas lhe consagravam.

Pelos seus serviços na guerra foi

despachado ein setembro de 1833 al-

feres do 1.° batalhão nacional de Villa

Nova de Gaya em que desenvolveu

energica e fecunda iniciati'a para a

terminação da campanha. Encerrada a

lucta e implantado o systema consti-

tucional José d'Azevedo depôz a es-

do, que ainda não contava 18 aunos Pilfgill'dil de WWF-'trio e 9' espada' de

foi dos primeiros que pegaram cm ar- 0610““ cl“e falam retomou durante

mas,alistando-sc na companhia acade¡as P“fá'mÊ 0“"5 que ensaugllemêram

mico.. Seguiu-se logo a triste adj'Ssêa¡ 05 PQineuj'” “mms donoivo Ê'eglmen'

da emignçño. Em quanto os chefes em- , _ [3 “35“" il"e em 1540 t0¡ P“Bmo'

bm.c¡,,.,,,,, “O mp0,. Belfast para In_ Vido a tenente coronel do batalhao de

glaterra, a tim de escaparam :i impla- empregados Publicos Ol'gmnsado no

cave] alçada de D. Miguel, que vinha Porto e “16559 mesmo 9'““0 deSPMlm'

erguer o pari-13,11,, poiitico no porto e do tenente no regimento de ofhciaes

encher os carceres e as persigaugas da l'ílllllm- _ _ _ _ _

de victimas, José @Azevedo seguiu a L\i|0 e possuvel indiv1duahsar todos

'
O
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sorte dos seus companheiros de tmbqi Os factos biogiaphicosdum home
m que

lhos c dos seus irmãos de armas, 001.01" 0 33“ P317' ha 9¡ 3111105 1mm“"

Perto, onde devia lidar com tautoaffau

pela causalibcral.

li'o'ram seus paes Miguel Antonio

de Azevedo Pereira, pertencentea uma

familia distincta da Beira, e D. Maria

da Silva d'Azevedo Pereira, senhora

de elevadas virtudes, mãe, e esposa

exemplarissima. Destinado desde a in-

fancia para a vida monastica, não lhe

soñ'ria o animo a sujeição do habito e

quando já feito o luxuoso enxoval eas

largas despezas que exigia o estado de

noviço para ser apresentado no mos-

teiro da Costa junto a Guimarães, da

ordem dos Jcrortvmos, recusou-sc per-

tinazmente, declarou que não podia ce-

der a tal violencia e logo regressou ao

Porto. Contava então 15 annos. Pas-

sado pouco e obedecendo a'o seu espi-

rito avcnturoso, embarcou como prati-

cante de piloto para o Rio de Janeiro,

d'onde voltou mezes depois prompto

para proseguir na vida do mar. No

Porto, já se respirava uma athmosphe-

ra revolucionaria, as saudaveis auras

da liberdade estavam incitaudo á reac-

ção contra as arremettidas andaciosas

do despotismo que chamava á reques-

ta Os homens de 1820.

No dia 16 de maio de 1828 pro-

clamou-se o grito da revolução liberal

e cscnsado é dizer que José d'AZeve-

mam-lados pelo general Pizarro e por ruptamente desde os campos da _bata-

esse heroico soldado que depois teve o um' até á ba“cn, de Cheia de SCP“ÇO da_-

titulode marquez de da Bandeira_ alfandcga de Lisboa, logar em que for

Acampado em Lobios na fronteira da ¡'CfOI'llme em 1335-

Galiza, onde sotfrcu as torturas e os Poucos podem hombrear com elle

t
' \ .
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amargores que os sattclltes de Fernan- e dlSPuml-lhe COUIPBWHCIM- LH¡ U1“

do 7.° de Hespauha intiigiam nos cmi- mo traço para accentuar ecaracterisar

grados portuguozes, descalço, nmltm_ ainda mais esta phisionouna sympati-

pido. com fune e quasi esmolaudo pelo ca. Quando em 15 de novembro de

caminho. chegou á Corunha onde em_ 1876 se desencadeou um cyclone que

barcou a bordo da galera Aurora 'que ceifon tantas victimas no Tejo e tantos

transportou os emigrados a Plimontb. esu'agos “munido“ “a CldñdGaJOSé de

Ahi, e porque se mallogi'asse a pri- Azevedo não hesitou um momento em

meira expedição commandada pelo atirontar o perigo temeroso. nstava o

marqnez de Saldanha para soccorrer Tejo ¡'CVOIW- A5 Ondas crespas açou'l

os valentes da Terceira, tratou a ,-e_ tavam' violentamente o caes da alfan-

gencia de organisar clandestinamente dega. Os navios garravam no ancora-

n0va expedição, para a qual foram ea. douro. A força do vento fazia cspedaçar

colhidos os mais bravos e energicos c os mastaréus e zunia nas enxarciasque

que mais despresnssem a vida, José vergavam. Viu-se então o que póde a

d'Azevedo foi, como sempre dos pri- energia moral de um homem. Viu-sc

meiros. A expedição apoz mil perigos, up¡ velho sereno e crecto embarcar

tendo rompido o bloqueio da esquadra, u um pequeno vapor mil vezes em ris-

ingleza, conseguiu pôr pé nailha Ter. co de se partir nas muralhas do caes.

ceira cujos defensores estavam a pique Por fun e apoz momentos angustxosos

de total ruína. Na Terceira, os voluu- 0 vapor fez'se 30 largo: em demand“

,Mics da “mma amneçamm por des_ dos empregados da fiscalisaçâp do rio

cercar e varrer a cidade de Angra das que 5? J“lgamm Perdidos' L Niue““

.guorrilhas que a infestavam. Guarue- 00038150 Solemnc “O momento d0_PB-

cida a ilha e quando as forças liberaes “3° ¡'eaPPÉLl'ece” P01' “m“ tl'mlãhgu'

sc iam organisando, surgiu no porto ração sublime o velho soldado,o impa-

da Villa da Praia uma poderosa es-
vido e corajoso martvr do dever se ne-

qundra do governo de Lisboa trazen-
cessario fosse. O perigo foi grande mas

do a bordo' um numeroão e hein ades- ° de“” Q“e é tambem "ma l'ehglfwa

trado corpo de desembarque.
cumpriu-se. Apezar dos 79 annos que

leva contados goza de excellcnte sau-

de ainda agil e dentro e nada o aco-

barda. A espada e a espingarda do

cerco do Porto pendem agora inanes

da panoplia; mas prestes se soltarão se

a patria e a liberdade de 'novo recla-

marem o esforço d'este honrado e be-

nemerito veterano.

*a*

DEPETAM

E, do Ovar-snsc, o seguinte artigo :

 

   

         

    

 

  

      

   

 

   

   

         

   

  

Trama-sc sobre aqucllas ribns al-

cantillnulas, batidas do mar, a celebra-

da batalha do dia 11 d'agosto de 1839

onde José d'Azevedo combateu ao lado

c em competencia com os mais valeu-

tes, conseguindo os liberaes não só

evitar o desembarquennas operar gran-

dc carniiicina nas tropas expedicioua-

rias. Conquistado o archípelago aço-

riano, alistados e organisados novos

corpos tanto entre os emigrados _por-

tugnezes como nos paizes estranhos,

fez-se de vella a expedição dos 7:500

que desembarcaram nas praias do Min-

dello e se foi-tidczti-ain no Porto que se

tornou o biluarte.inoxpngnavel da li-

berdade. Nenhum reconhecimento se

Dissemos no penultimo numero que

o deputado por este circulo seria o sr.

.dr. José Maria Barbosa de Magalhães;

e n'essas palavras exprimimos o sentir

da grande maioria d'estc concelho, que

fôrma o partido progressista. Não é

1 PUÊT ;lt-ilA-SE AS

' Eütiliiâ-

    

rent a¡ _nr_ Anna n
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:In-reciineutos; e dera, cmlim. ser-nos

dedicado, tanto quanto temos traba-

lhado pelo progresso e pelo nosso bem

estar. E' necessario qm- o nosso repre-

sentante saiba defender-nos tanto na

camara como na imprensa das vilissi-

mas calumuias com que nos teem in-

sultado. E' nreciso, pois,_que seja ora-

dor e jornalista. Se conneguirmos um

deputado com estas qualidades teremos

um representante digno. Pois bem: ha

um cidadão, nm cavalheiro illustradis-

simo quo reune'em si todos esses pre-

clicados :--intelligente, energico, ho-

nesto, sabio, dedicado, orador fluente

e jornalista primo'roso. E' o sr. dr. Jo-

sé Maria Barbosa de Magalhães, o dis-

tiuctissimo advogado de Aveiro, ver-

dadeiro beuemerito para 0 nosso con-

celho, como muitas vezes tem mos-

tradm. Se estas palavras foram justas

pode dizcl-o o nosso circulo; está ahi

uma legislatura a demonstral-o. E ho-

je ainda pode juntar-se 'a tantos titu-

los, que o distinguem, mais umz-o de

parlamentar considerado. Com _razão

escrevemos em 13 de março de 1887:

-a As brilhantes manifestações do seu

poder intellectual não serão uma novi-

dade, mas a continuação das provas

irrefutaveis do que vale, durante o seu

passado. Honramo-nos por ser este cir-

culo o primeiro que elegeu tão illustrc

cidadão; honramos-nos com que ini-

ciasse a sua carreira parlamentar como

representante d'este povo 'que verda-

deiramente o estima e o admira; hon-

ramos-nos, em summa, por' poderapre-

sentar no seio da 'representação nacio-

nal um tão digno representante. Ele-

,2:
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_d'nm lmuentavel desastre. Na tarde

;d'aquelle dia c em honra da Senhora

do logar, celebram-se na pequena ca-

pella uma festividade, e quando á sa-

christia sc recolhia aquelle'digno pa-

rocho com mais tros ecclesiasticos, pa-

ra se paramentarem, fecharam a porta

sobre si. Dentro estava uma sacca com

polvora para os morteiros e uma por-

ção de foguotes, que repentinamente

se incendiar-am, rebentando uma ex-

plosão terrivel. Com a detonação ouvi-

ram-se'fóra uns gritos afdictivos. A

porta foi logo arrombada pelo povo

que, dissipado o fumo, deparou com

aquclles dignos ecclesiasticos queima-

dos nas mãos, no rosto' e na cabeça.

Foram logo todos conduzidos a casa

e ahi pensados por um medico que lhes

prestou os primeiros soccorros.

Sentimos profundamente o facto e

fazemos votos para que mais não suc-

cedam casos d'est'es.

Anniversarío.-O nosso

muito prezado collega Ovarcnse com-

pletou o seu 6.“ anno de publicação e

entrou no 7.“.

Quem mais se tenha distinguido

na lucta contra o imperio da desordem

e da devassidão. não 'conhecemos na

imprensa;-quem mais tenha. luctado

pelo restabelecimento da ordem e pe-

los progressos moraes e materiaes do

concelho, cujos interesses representa e

defende, não conhecemos egualmente.

V'da amargurada tem-a tido o nosso

muito prezado college, mas essa lucta,

que é inherente 'a todos 'os que trilham

o caminho da honra e do dever, dis-

tingue e enobrece. E' a vida dos fortes,

gendo-o, não o reiévâmOS, fizemos-lhe !e o Ovarense sabe sel-o como poucos.

justiça e elevaintos-tios a .

Muito de proposito' transcrevemos

aqui estas' palavras para que se veja

como fall-amos verdade. Pois os moti-

vos que nos impunham o dever de cs-I

colher um Candidato digno, subsistem;

e os predicados 'que ornam o sr. dr.

Barbosa de Magalhães são ainda hoje

maiores, como tinhamos previsto. E?,

pois, de toda a justiça'e tudo aconse-

lha a que continue' a scr o represen-

tante tl'este circulo. Este jornal, que

tem dito sempre a verdade ao povo,

diz-lhe hoje outra vez que deve eleger_

o sr. dr. Jesé Maria Barbosa de Ma- '

galhães. ' '

PliilllllÇÃll E NOMEÁÇM

Acaba de ser promovido a 2.' as-

pirante e nomeado chefe da estação te-

legrapho-postal do, Bairro ' Alto em '

Coimbra o nosso muito presado amigo

sr. Arthur Napoleão Corrêa..

A nomeação d'este" funccionario

para um logar de tão ultaí'limportan-

cia é mais uma prova Lie que” o'prin-

cipio da justiça tem ainda n'este paiz_

um verdadeiro culto e que o espirito

dos que governam sabe escolher¡ os

homens para os logares e não os lo-

gares para os homens.

Congratnlaudo-nos com o nosso

amigo, com todosos seus, e principal-

mente com o seu v'euerandO'pae o sr.

dr. Manuel Maria Confia, 'aiquem nos

liga uma profunda estima é uma gra-

tidâo muito respeitosa, felicitamos os

habitantes da area' comprehendida pela

nova estação do Bairro Alto pela es-

colha acertadissima com'que o gover-

no os honrou.

Nil'fllilãlll

Notas da carte¡ ra.--

Tem estado em Aveiro os srs. Silverio

Them ndo. intelligcnte segundanista de

medicina na Universidade de Coim-

bra, e José Themudo, applicado estu-

dante do lyceu de Vizeu.

- Está actualmente em Espinho

o nosso muito presado amigo sr. dr.

Rodrigo José Velloso, muito digno

juiz municipal_ ,de Cambra.

- Foi insultado com uma conges-

tão o nosso exccilente amigo e dignis-

simo capitão do porto, sr. Daniel Ba-

ptista de Barros. Sentindo-o profun-

damente, fazemos' votçs pelas melhoras

de tão brioso e tão digno militar.

- Com toda a felicidade, o que
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mos dias, a ex.ml esposa do nosso ami-

muito e muito estimamos, deu á luz.

uma gentil creança, n'um d'estes ulti-

Receha por isso a sua illustre Re-

dacção os nossos parabens muito as-

sentuados, muito expressivos c muito

aifectuosos .

Real Colleg'ío de San-

ta Joanna.. -Temos feita a des-

cripção da brilhante festa da distri-

buição de premios que houtem teve lo-

gar n'este ntilissimo e considerado es-

tabelecimedto de educação e ensino,

mas não podemos dal-a por absoluta

falta de espaço. Vac, todavia, no pro-

ximo nf', e por ella verão os nossos

leitores a altura e o engrandecimento

a 'que chegou esta casa de instrucção,

que não só honra Aveiro e“o districtó,

mas ainda o paiz, pois está' perfeita-

mente á altura das mais act-editadas

casas de instrucção que no estrangeiro

se. apontam como primeiras.

^ Cavallaria10._Partiu na

segunda-feira de madrugada 'para a

escolla de Mafra um esquadrão de ca-

vallaria 10. Compõe-se de 69 cavallos

e 83 soldados. Commanda-o o saca-

pitão Peres,.tendo por subalternos os

srs." tenente Almeida e alferes Vasco

Martins e Saporitv Machado; Segui-

mm= por Oliveira'do Bairro, antiga es-

tradàde Coimbra, em direcção a Lisboa.

Párto inesperado.-A

mulher d'un¡ artista d'csta cidade, que

no domingo tinha sabido para uma po-

voação'd'est'é concelho, ao recolher a

cas: , c já no logar' d'Esgneira, sentiu

as primeiras dores' do, “parto. Resistir¡

como pondo, monrejando o marido por

arranjar-lhe um 'carro que a transpor-

tasse; mas como não o houvesse á mão,

seguiram a pé até á “cidade. Quasi

defronte do quartel de Sá as dores

apertaram com a paciente. c alli mes-

mo deu á luz uma robusta criança.

Foi feliz e ainda bem.

IIOI'ríveL--Mais um infan-

tecidio,com todo o seu lugubre cortejo

de horrores e de miserias. Eis o caso.

O nosso visinho e amigo, sr. Lou-

reiro de Mesquita, tinha em casa uma

creada, que ha tempos apresentava to-

dos os symptomas de gravidez, o que

o sr. Mesquita e sua ex.m familia des-

conheciam inteiramente. Hontem, po-

rém, a rapariga queixava-se d'uma co-

lica, para o que suas ex.“ lhe minis-

traram uns antidotos caseiros e cai-ita-

tivos. De noite, sem que a sentisse'm,

levantou-so e foi para uma das lojas

da casa, onde de manhã den á luz, a

i sós e com toda a felicidade, uma crean-

ça robusta, que foi escondida n'nma

outra loja, escura como anoite ou co-

mo a grandeza do crime 'que cometteu.

Cedo, muito cedo ainda, uma servente

pois se devem votar e depôr nos alta-

res sacrosantos da gratidão nacional

como estímulo e exemplo á posterid'ade.

Entre os restos desmantcllados da

heroica phalange que ainda alii vemos

:fossa galeria cada vez mais erma e

despovoada dos velhos soldados da li-

berdade, destaca-se o perfil energico,

aberto, franco e bo"1 do conselheiro

José dlAzevedo Pereira da Silva.

A sua biographia é a do Soldado

convicto e intrcpido que sem immo-

destias de heroe encartado, com o só

esforço e alento que dão a fé e a cren-

ça na edade generosa em que os mais

elevados sentimentos se dlbergam no

coração e sobredoiram aanrora das es-

peranças juvenis, seexpatriou, secci-

tou, procurou o exilio correu os peri-

fez, nenhum combate se travou, ne-

nhuma batalha se feriu em que José

d'Azevedo não tomasse a sua parte de

gloria e de perigos. Afinal no reconhe-

cimento da Cruz da Regateira em 1'¡

de novembro de 1832 cahiu grave-

mente ferido.

Depois da batalha de Ponte Fer-

reira, ferida nos dias 22 e 23 de julho,

foi dada ordem ao regimento de vo-

luntarios da rainha para se reunir, a

fim de lhe ser passada revista em or-

dem de marcha. 'Nessa occasião, o

commandanto Mendonça Arraes cha-

mou junto de si os capitães das com-

panhias e leu-lhes um decreto pelo qual

sua magentade o imperador, havia por

bem agraciar com o gran de cavallei-

ro da Torre e Espada o vol untario que

   

 

   

  

  

 

d'hoje a elevada consideração que este

cavalheiro gosa em Ovar, já em 28 de

março de 1886, um auno antes das ul-

timas eleições, este jornal, ainda en-

tregue á antiga redacção, appontava o

nome do sr. dr. Barbosa de Magalhães

cómo muito digno de receber a repre-

sentação d'este circulo. Um anno de-

pois, em G de março de 1887. 'escre-

víamos aqui :--« E' preciso que a nos-

sa escolha seja digna e que a nossa vo-

tação recaiu. em um cidadão illustrado,

verdadeiramente á altura do nosso

mandato. Para isso deve ser intelligen-

te tanto quanto este povo é activo e

laborioso; deve ser euergico como este

povo é altivo e independente; deve ser

honesto como este povo é cordato; de-

ve ser sabio tanto quanto este povo ,sa-

gos maxila“, buscou Voln'nmriamente mais se tivesse distinguido n'aquella be admirar e respeitar oa verdõdeiros

da casa, de nome Maria Cordeiro, que

sabia o estado da rapariga, pronurou-a,

e como a não encontrou na cama, des-

ceu ao quintal, encontrando-a na loja

de que já fallámos, deitada sobre uma

esteira e manchada de sangue. Descon-

fiando, escuton. Sabiam do fundo. do

escuro, uns vagidos debeis, quea guia-

ram ao descobrimento do crime. Subiu

»um enorme montão de tijolos e foi ais

apalpadellas que encontrou' a creança.

As Senhoras foram acordadas aos gri.

go sr. Egberto de Mesquita, a ex.“'íl

sr.l D. Maria Luiza de Mesquita. Os

nossos parabens aos 0x3““ paes e avôs.

DIatrizes.-Em vizita aos

concelhos, saiu no sabbado proximo

passado o nosso estimavel amigo e ze-

loso inSpector dasmatrizes n'este dis-

tricto, sr. Barros'Lima.

Escolhi¡ digna.-O sr.

Francisco Furtado, que se formou este

anno, é o escolhido pelos influentes

progressistas do circulo da Louzâ para

seu representante. Ha dias recebeu o

sr. conde ?la Foz d'Arouce, no, seu so-

lar, uma comiiiissão dos cavalheiros

mais distinctos do circulo, que lhe fo-

ram levar a noticia da sua resolução.

Il)esastl'e.,+-No domingo, o

nosso respeitavel amigo e diguissimo

parth de E'sgueira, ia seth víctima

 

   

   

  

 

   

vantando-se todas Sobresaltadas. Foi

'fez conduzir, sob prizão. a desnatura-

da mãe ao hospital, onde está com nm

prova, 'parecendo querer fingir-se parva.

tos d'esta e d'uma outra creada le-
3

'logo participado_ o caso a policia, que

A' cresuça, 'completamente nua,

ainda tal qual nasceu, tinha o corpito

pizado dos tijolos onde fora posta. Não

queremos aventurar-nos cm conside-

rações que podem ser erradas, mas

acreditamos que a vibora se preparas-

sc para enterrar a crcança sob os ti-

jolos, lavar o rasto, e deixar que o fu-

turo, quem sabe se bem longínquo,

acarretasse sobre outros o pezo do

monstrnoso delicto. A creança foi já

baptisada, recebendo o nome de Ma-

nuel, sendo padrinho um neto do nos-

so respeitavel amigo, sr. conselheiro

Manuel Firmino.

Collegio de Iqamego.

-Acabamos de receber uma extensa

lista dos alumnos que foram approva-

dos na pri meira epoca do corrente anno

lectivo de 1888-89, que é a seguinte:

Em instrucção primaria elementar, 13;

admissão aos lyceus, 4G; lingua por-

tugueza, 38; francczn, 32: ingleza, 7;

geographia, 33; historia, 14; latim, 1.'

parte, 14: latim, 2.“ parte, 5.“ anno, 9;

latim, 2.' parte, 6.” anno, 4; mathema-

tica, 1'.“ parte, 9; mathematica, 2.'

parte, 5.° nuno, 10; mathematica, 2.'

parte, 6,' anno, 8; ph'vsica, 1.' parte,

u; physicu, 2.“ parte, 4; philosophia,

15; litteratnra portugueza, 9; desenho,

1.° anno, 2-1; desenho, 2.“ anno. 21. Ao

todo, 316. Vê-se por aqui que esta

conceituada casa de educação e ensino

tem hoje um crescidissimo n.o de alu-

nmos e que clles alli aproveitam pela

forma mais completa e mais brilhante.

É' director do Collngz'o de Lamego o

sr. padre Alfredo Pinto Teixeira, um

perfeito cavalheiro e um nobilissimo

caracter.

Trabalhono ¡nan-Até

que em fim interrompeu-sc po ' alguns

dias o trabalho do mar,un desde sab-

'bado não o permittiu. E não perdem

com isso nem os emprezarios das com-

panhas, nem a alimentação publica,

porque, o que estava produzindo para

pouco servia. Hoje o mal- ó bom.

A colheitado sal-Con-

tinúa mal a colheita do sal. As mari-

nhas produzem pouco, e se assim con-

tinuarem, a colheita não chegará a. me-

tade da do anno anterior. O preço que

abriram é. de 255000 rcis o antigo bar-

co ou os 15.000 litros, mas as vendas

'são em pequena quantidade não só por

'que poucos marnotos teem que vender,

mas tambem porque quem o tem, vis-

to o estado das cousas, não vende por

tão baixo preço. '

A gri-ve dos chapel-

leiros.-A gri-ve dos chapelleiros

não terminou ainda completamente no

Porto. Aquella classe resolveu fundar

alli uma cooperativa fabril para explo-

ração da industria da chapellaria n'a-

quella cidade. explicando-se n'essa reu-

nião que a idéa d'essa creação nascera

do procodimento arbitrario da auctori-

dade', que intimara o Monte-Pio União

dos'Chapelleiros a não funccionar como

ass'ociação. O capital é illimitado e

constituido por acções de 535000 réis,

105000 e 2033000 reis. O fundo de re-

serva da Cooperativa (e o cofre do Mon-

tc-Pi'o lhiião das Chapellciros. Parte

do capital está subscripto. *

'Nova gréve. -- Estão em

gréve no Porto e Gaia os operar-ias pin-

tores, rodistas, for-mistas, forneiros e

outros empregados de diEerentes ft -

bricas de louça e ceramica.

Infortunio. _ Uma mulher

do logar da Pedreira, arredores de

Thomar. farta de soifrer maus tratos

do marido, que a espancava a toda a

hora, fugiu dc casa, indo occ'ultar-sc

u°uma gruta Situ. entre o Prado e Por-

to de Cavalleiros, onde parece tencio-

nava deixar-se morrer a fome e ;i sêde.

Passados tres dias é que um cunhado

e uma cunhada, passando no sitio c

ouvindo gemidos', descobriram a des-

graçada, conseguindo a muito custo ti-

ral-a d'alli e leval-a para casa d'elles.

Acha-se em nielindroso estado.

).[a›is.-Victima de mordedu-

ras de um gato hydrophobo, morreu

ha dias uma mulher da Quintã, con-

celho de .Cantanhede, deixando seis ti-

lhos menores que não tardarão talvez

a achar-sc em dupla orphandade, pois

que nos seus ultimos momentos a des-

graçada lançou-sc ao niari'do, morden-

do-o muito nas mãos e no rosto.

\"ariolzu-Em Braga c cm

outras povoações do Minho grassa com

intensidade a epidemia da variola.

O azeite cómo inse-

ctioida.-Refere um lavrador, di-

rigindo-sc a um jornal de agricultura

hespanhol, que lançandó uma só gota

de azeite de. oliveira nos rebentos das

vides, conseguiu destruir todos os in-

sectos que a infestavam,a poutod'este

tão sim plcs processo impedir que esses

rebentos se dcscm'olyessiem com a ra-

pidez que se nota n'aquelles que não

soñ'reram semelhante operação. «Com

o ensaioàque fiz, observa ainda aquel-

le agricultor, consegui exterminar to-

dos os insectos, e vejo crescer as uvas,

cinismo, com' uma desfaçatez, a toda a lentamente, mas sem obsraculos, che-

gundo a empregarem 60:000 cepas

' porto_ de 30 kilogrammas de azeite.:
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'I .
imposto do sí-.llo.-Rccebem-sc annuucios annuaes, mediante contracto especial. ',

Notícias da Serra. de

Estrella.- Os tysicos têem

agora um rcfugio c uma esperança na

Serra da Estrella. A construcção de

edificios para os tysicos tem tido um

desenvolvimento cxtraordinario. O

Districto da Guarda publica o se-

guinte interessante trecho de uma carta

do sr. Alfredo Cesar Henriques, a

quem o povo disquelles sitios denomi-

nam o physich da Seiva: A '

lato aqui vao-se desenvolvendo agora a

passos gigantescos, o que mo enche do maior

rcgosijo por vêr corôados de bom oxito os

meus esforços de cinco annos. Das tros habi-

tações que cu, este anno, vim concluir, duas

já estão habitadas, e estou acabando a ter-

ceira para uma familia. de Lisboa. Já ha

quatorze predios o estão mais seis em cous-

trucção, quando em junho do anuo passado,

epoca em que vim para. a serra, só havia

tres, o Observatorio e dois meus.

E' mais uma esperança para os

que sofrem d'aquella molestia. _

'Notícias de Celorico

de Bastor-Em Celorico de Bas-

to tem estado muito animada a expor-

tação de vinho para o Rio _de Janeiro.

Os preços é que, dizem d'allig-lão pou-

co remuneradores. Os creadores de ga-

do bovino do mesmo concelho estão

muito satisfeitos, porque teem feito

bom negocio, augmentando de dia pa-

ra. dia a procura e o preço.

.A. saude de Leão

XIII.--Continuam a circular boa-

tos desfavoraveis ácerca da saude do

papa, apezar dos desmentidos dos jor-

naes do Vaticano. Diz-se que o estado

precario (la saude de Leão XIII é de-

vido ao excesso de trabalho. Apçzar

dos conselhos dos medicos,,o pontífice

não quer entregar-se ao repouso e a

sua economia geral ¡escute-se d'issu,

regimen severo prescripto pelo medico

assistente impede o augmento da fra,-

queza geral e, portanto, não ha a re-

ceiar perigo immediato, _salvo caso im-

previsto; no emtauto, a prostração em

que Leão XIII cabe algumas vezes ea

sua quasi impossibilidade de darnm

passo indicam uma diminuição de for-

ças consideravel, embora lenta,

Um cyclone eu¡ Grav-

nada.-Diz um telegramma para.

El Imparcial, datado _de 17: ' i

Hoje, ás onze horas e um quarto

da. manhã, descarregou sobre esta ci-

dade um terrivel cyclone ou manga. de

vento .que durou 15 segundos, produ-

zindo grandes estragos, especialmente

na praça de tectos e nos bosque.st

Alhambra. A praça ficou totalmente

destruída. Só resistiu ao cyclone, e

continuúa de pé, a armação dos ,pa-

lanques e a coustrucçâo de, pedra. To-

do o pavimento alto vein a terra _com

estrepito espantoso. As columnas de

ferro saltaram feitas pedaços e foram

parar a grande distancia. Nem uma só

ñeou inteira. O mesmo succedeu

as varandilhas de ferro, todos os logs-

res altos, arnnação e madeiramento do

edificio. Os prejuizos sobem a 15:000

duros. O bosque da Alhambra oñ'erece

um espectaculo desolador. Os passeios

acham-sc totalmente interceptados por

_enormes troncos_ dear-veres. O numerb

de alamos cahidos por terra passa de

duzentos.. Precisamente os anti_-

gos e mais 'altos foram arrancast ra-

dicaimente arrastandocomsigo gran_-

des torrões de terra e-deixando aber-

tas profundas caras. Na cerca_ dos Mar-

tyres, residencia que foi de Zorrilla,

tambem o cycloue fez grandesldestro-

ços, arrancando muitas arvores, des-

truiudo jardins e partindo estatuas. 0

dobrou o pára-raios da egrcja_ de San-

ta Maria, formando dlclle _um angol'o

recto. Na Alhambra c em varios par-

ques os estragos são enormes, sendo o

mais damnil'icado o parque do sr. Al-

varez de Toledo.- Algumas ruas fica-

ram completamente tapadas por es-

combros dc predios derrocados. A ia-

brica do gaz, os passeios, etc., tudo

soti'reu avarias c grandes. O panico é

indescriptivcl. Fecharam todos os cs'-

tabelccimcntos. O cyclone veio desum-

trico tinha força tão espantosa que

docstc pelo Darro, das montanhas db

Huetor-Santillan. Julga-se que 'veio do

Mediterranea, Grande quantidade de

feijões, que estavam seccando n'uma

eira, foram arremessados a uma gran'-

Llealtnra., indo cahir a trezentos me-

tros dc distancia. Não houve felizmen-

te desgraças -pessoaes; teme-se, no en-

tanto, que as houvesse nas povoações

da costa. O governador e mais anoto-

ridades percorreram todos os pontos

onde o sinistro 'fez estragos, dictando

as convenientes medidas e disposições.

Numeros'os 'grupos' de trabalhadores

estão occupados no restabelecimento

das communicações 'pelos putsei'os e

pelo bosque da Alhambra.

Publicações,--.~ReCebemos

e agradecemOs as seguintes :_ '

-- 0 Inferm, de Dahte, com pre-

Iciosas illustraçõcs 'de G. Dóré, fasci-

culo 43.' _ ' i '

- Historia da *MMC/'m por D. José

Pessanha' n.“ 171 da Bibliothaca da

Povo e *das Escolar, " *' '



-- A Vinha Portuguese, revista

mensal, n.' 6 do 4.' anna.

Os Esplendor-es da. Fé. 0 sr.

' a” Dourado, editor bem conheci-

nós pelo seu an'ojo de dar á

 

desses

matches de tomo, acabada pu-
blicar-@segunda fascicula das Esplen-

Fé,o melhor livro do reputa-

_escriptar francez, ha poucos annos

&listadas; Abbade Moigno.

(Jamie ,sabidqesta obra teve uma

excellente aoceitaçãa logo que se pn-

em França, e tornou conhecido
blicou

em todos os paizes o name do seu au-

ctor. Parece-nos que o sr. Dourado

presta um bom serviço, editando-a em

a

tranca desenrolar methodicamente o

codigo doutrinal da Egreja, sobre cu-

jgs,,p_receitos recairá. a argumentação

seguinte, para demonstrar a harmonia

da revelação com a sciencia. E' um

trabalho interessante.

Qualquer pedido deve ser dirigido

ao sr. Antonio Dourado, rua das Mar-

tyres da Liberdade, 137-Porto.

-- A Modo Illustrada, vem inte-

ressantissima e palpitante de novidade

o n.° 256 d'aquelle excellente jornal de

modas para senhoras e creanças cor-

respondente a 15 de agosto. Os figuri-

' nos assim cama uma grande varieda-

de de diversos modelos e desenho, são

- de um bom gosto não vnlgari Na par-

te litteraria, artigos de Julio Machado,

e Gervasio Lobato, afóra a Chronica

das modas, e descripção de todas as

gravuras e explicação dos moldes e de-

buxos, secções estas intelligentemente

redigidas pela sr.l D. Elvira Gorjão.

Este jornal de modas consta de 12 pa-

ginas, 8 das quaes completamente

cheias de gravuras, uma folha de figu-

rinos coloridos e outra de moldes sepa-

rados, pela preço de 200 rei avulso.

Assigna-se e vende-se no escripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora, successora de David

Corazzi e Justino Guedes, rua da Ata-

laya, 42. .

-- A Estação, excellente jornal il-

lustrada de modas para as familias.

Publicou-se o n.° 16 de agosto.

Summarie: Correio da moda.

Gravuras: Costume com corpo ja-

queta-Costume com tunica sobretudo

-Entremeio de guipure a crochet-

Leque decorativo com pintura-Doyli

com bordado de côr-Cercadura de

côr para doyli-Galla de renda com

fitas passadas por dentro~Almofada

bordada sobre talagarça.-Bonnet de

jackey para senhoras-Costume (cal-

ças e jaqueta com collete simulado)

para menino-Blusa decotada para

menina-Capa com corpo curto para

'menina-_Vestido com corpo blusa de-

catada para menina- Vestido com

blusa-Vestido em pregas de foulard

_Costume com tunica sobretudo fei-

chada em viez na frente-Costume de

tulle em pregas-Costume com corpo

blusa-Capa com pala para banho-

Castume de banho para creanças-

Costume com manga grega para ba-

nho-_Franja macramé para cadeira

de jardim-Costume de gymnostica

'com blusa maruja para menina-Mo-

cho de madeira recortada-Costume

com corpo jaqueta-Cadeira de jar-

dim com docel-Mantelete com man-

gas fofas-_Chapeu de jardim ou de

praia-Costume com saia apanhada -

Castume com corpinho -Gorra de

tulle-Chapeu de jardim ou de praia

para senhora-Chapeu redondo de pa-

lha-Toalha e guardanapo para chá.

-Bordado de côr sobre linho, etc.,

etc., com um figurino colorido repre-

sentando: Costume com tunica-Saia

de -tecido Vichy liso-Costume com

saia lisa e folha de moldes.

- Comedia Portugncza. Está pu-

blicado a n.° 45 d'este semanario com

um magnifico retrato do grande tribu-

na José Estevão Coelho de Magalhães,

copiado de uma excellente photogra-

phia pela sr. Roque Gameiro. Este re-

trato occupa as duas paginas do meio,

cuja amamentação é feita por Julião

Machado. w

A primeira pagina d'este mesmo

numero traz uma graciosa collécção

de tvpos da capital, com a respectiva

critica, e na ultima pagina conclue a

bellalcharge acerca das Aves d'arrz'ba-

ção em Paris. .

A parte artística d'estas paginas é

feita por Juliãa Machado, e na parte

litteraria collaboram os nossos colle-

gas dr. Marcellino Mesquita,

Cabral e Silva Lisboa.

Requisições ao nosso collega Silva

Lisboa, redactor-gerente da Comedia

Portugueza, rua Ivens, 41, Lisboa.

Notícias d°Estarreja

_São do Estan'eje'nse de 15 as seguin-

tes noticias:

Estão completos os estudos da es-

trada de Avanca, desde Santo Antonia

a Alumieíra, na distancia de 3:851 me-

tros, passando por Santo André, no lo-

gar da Bocca do Monte, onde passa _o

rio, com uma curva, seguindo um al¡-

nhamenta recta a Alumieira, que ex-

cede a um kilometro. Tambem já se

fez o estudo da estrada d'Areia d'aquel-

la freguesia á de Pardilhó na distancia

de duzentos metros. O pauta de ali-

nhamento é recta desde Fontella ao

Monte, podendo as viajantes apreciar

a bella. vista d'alli á egreja de Pardi-

lhó. O engenheiro retirou-se por _alguns

dias, mas espera-se a sua breve chega-

da para concluir a sua tarefa, que ter-

minará junto da estrada que se acha

construida em S. Gonçalo do Bunhei-

ro. A certeza de não se demorar muito

o digno engenheiro, para vir pôr pon-

to nos referidas estudos, é porque dei-

xou os instrumentos precisos para a-

quelle serviço em casa do ex.““f sr. João

Pacheco Godinho de Castro Côrte Real,

onde tem estado hospedada.

- Esteve n'esta villa, partindo

@apoia para a Ang'eja e d'alli pm-a

.linguagem. Este segundo fascículo con-

fazes,

Aveiro, o nosso amigo sr. Sebastião da

Silva Santos Reis, acompanhado por

sua esposa esua sympathica filha. Par-
tiram ante-hontem á noite'para Lisboa.

_Deverá ser aberto por todae'st'a

semana, para a transito de barcos, a

nossa esteira d'Estarreja, que ha bas-
tante tempo está tapado para dar lo-

gar aos melhoramentos que alli prose-
guem com actividade. Tambem vae
ser melhorado o esteira, a que dão o
nome de_Lopes-prof'undando-se o
necessario. E' devido mais este favor

ao sr. Barbosa.

Factocensmravel.--E'
do Cbnz'mbricense de 17 a seguinte jus-

tissima censura:

:Ha tempo demos a agradavel no-

ticia de que a camara municipal d'esta

cidade havia resolvido mandar fazer
todos os reparos necessarios no mauso-

leu do distincto estadista Joaquim An-

tonio d'Aguiar, o qual se acha no mais

deploravel estado no cemiteria da Con-
chada; chegando até em breve tempo

a uma total destruição os seus restos

mortaes, assim como os de seus irmão

e irmãs, por n'elles, durante as chuvas,

cahir agua torrencialmente. Louvámos

a camara municipal por esta sua reso-
lução, tomada em honra de um digno

filho de Coimbra, e de um cidadão il-

lustre, a quem a causa da liberdade

deve serviços relevantissimos.

Passados dias, noticiámos que a

nosso respeitavel amigo e patricia o sr.

conselheiro Antonio José Duarte Na-

zareth, sabendo em Lisboa, pelo Co-

m'mbricense, o lamentavel estado em

que se achava o mausoleu do sr. Joa-

quim Antonia d'Aguiar, de quem fora

amigo intimo, mas ignorando a esse

tempo a resolução da camara munici-

pal, escrevera a seu sobrinho e nosso
amigo, o sr. Francisco Maria do Sousa

Nazareth. encarregando-o de mandar

proceder no mausoleu da sr. Aguiar

aos melhoramentos que fossem neces-

sarios. Tem, porém, decorrido já al-
guns mezes e a camara municipal acha-
se impedida de realisar a sua delibe-

ração, porque um dos herdeiros da fa-

milia do sr. Aguiar se tem formalmen-

te opposta a que a mesma camara faça

cousa alguma no mausoleu. Assim esse

herdeiro deixa. abandonado o mausoleu

do sr. Aguiar, e impede que a. camara

municipal proceda n'elle ás reformas

indispensaveis l

Isto vae tomando as proporções de'
um grande escandalo. Somos antigo

amigo do referido herdeiro da familia

do sr. Aguiar, e custa-nos muito dizer
isto; mas collocados n'estc posto da

imprensa, não sabemos faltar ao cum-
primento dos nossos deveres. Instamos

com a camara municipal para que to-

me uma resolução definitiva a este res-

peita. Não podemos ver sem a maior
indignação o vergonhoso abandono a

que está. reduzido a mausoleu de um

dos cidadãos mais benemeritos que tem

tido a causa _liberal portugueza.)

Diz isto o nosso collega de Coim-
bra e com razão.

Questão para. resol-
ver.-O sr. bispo de Coimbra offe-
receu á camara municipal d'aquella ci-
dade, a quantia de 150%000 reis, afim
de serem distribuidos em dez premios
de 10§000 reis e dez de 55000, pelos
operarios que durante o anna melho-
res provas tenham dado do seu traba-
lho e comportamento nas obras da mu-
nicipio. A camara, porém, achando-se

embaraçada cam a. escolha d'aquelles
por quem deveria distribuir os premios,
consultou o prelado sobre a idéa de
dar a camara igual quantia' e depois
com esses 30055000 reis mandar tres
operarios estudar á. Exposição. Os ope-
rarios protestaram com tal projecto e
foram perante o prelado iustar para
que elle mantenha a sua primitiva pro-

posta. A questão esta pendente ainda.
O sr. bispo conde, além dos 15033000
reis, tinha offerecido tambem um jau-
tar aos operarios que fossem premiados.

Carta. de Sua. Santi-

dade.-O rev.“° sr. bispo-conde de

Coimbra acaba de receber uma carta
de Sua Santidade, na qual o Summo

Pontífice tcce os mais bem merecidos

louvores ao venerando prelada d'aqnel-

la diocese a praposito das progress s
e excelleutes fructos já colhidos da

Academia de Santo Thomaz de Aqui-
no, terminando por dize):

«Continua, portanto, veneravel ir-

te com tado a esforço querer,

icitude pastoral,como num'erario do districto de Coimbra,
em tornar cada vez maior uma nomeado distribuidor supranumerario dar-ilhas, espadas, pampilhos,

11 do corrente, uma festa na capella
da Senhora das Neves, d'aquella fre-

guezia, e porque não houvesse um ho-
nímem que se prestasse aenoher os mor-
teiras, indispensaveis em taes actos,

encarregou-se dfesse serviço um dos

mordomos. Pouco apto, porém, para
esse serviço, houve-se tão desastrada-

mente, que um das morteiros explosiu

fora de tempo. Os estilhaças deixaram
n desventurado mordomo n'um estada

gravíssimo. O infeliz, que se chama

Joaquim Gonçalves. tem apenas 23

annos de edade. A desgraça que aca-

bamos de contar causou geral conster-

nação, porque a victima é um artista

estímavel e de costumes exemplarissi-

mos. Por causa de tão triste occurren-

cia, a festividade ficou addiada.

&Iortoápedrada.!-Na

freguesia de S. Romão de Coronado,

concelho de Santo Thyrso, commetteu-

se um grande crime. Um pobre homem,

a quem por chufa cognominavam o

Canab'eu, depois de injuriado por sua

mulher, resolveu seguir para o Porto

a procurar trabalho, longe da mulher,

que constantemente a maltratava e in-

jnriava de nomes. No caminho sairam-

lhe cinco rapazes que, continuando

com as chuf'as encetadas no lar domes-

tica, terminaram por apedrejal-o, até

o deixarem morto junto de um carva-

lho a que se encostou. Hórrivel!

Pesca. do atum.-Melho-

raram as condições de pesca no Al-

garve, pois que sóbe a cerca de

3020005000 reis o producto da pesca

de atuni de revez e outro peixe, effe-

ctuada pela armação do Medo das cas-

cas, pertencente á Companhia do Pes-

carias do Algarve.

Despachos de cor-

reios e telegraphos.-Ve-

rificaram-se as seguintes :

José Caetana Pereira Junior, pro-

movido, precedendo concurso, a 2.° as-

pirante do quadro de correios da admi-

nistração do Porto.

Accasio Moraes da Costa, aspiran-

te auxiliar da quadro de correios da

administração de Lisboa, promovido,

precedendo concurso, ao logar de 2.'

aspirante do mesmo quadro.

Diocleciano Celestino Leão Prestes

Cabreira, aspirante auxiliar do quadro

de correios da administração de Lisboa,

promovido, por antiguidade, ao logar

de 2.“ aspirante do mesmo quadro.

Joaquim Christovão de Noronha

Montanha, aspirante auxiliar do qua-

dro de correios da administração do

Porta, promovido, precedendo concur-

so, ao logar de 2.“ aspirante do quadro

de correios e telegraphos de Lisboa.

Fernando José de Sousa Avellar,

aspirante auxiliar do quadra de tele-

graphos da administração de Lisboa,

transferido, por conveniencia do servi-

ço, para. o quadro de correios da mes-

ma administração.

Manuel Pagani, aspirante auxiliar,

transferido, por conveniencia do servi-

ço, para a quadro de correios da admi-

nistração de Lisboa.

Alfredo Mattos Azevedo Leal, aspi-

rante auxiliar do quadro de telegraphos

da administração do Porto, transferi-

do, por couveuiencia do serviço, para

o quadro de correios da mesmo. admi-
nistração.

José de Miranda Sarmento, aspi-

rante auxiliar, transferida, por conve-

niencia do serviço. para o quadro de te-

legraphos da administração de Lisboa.

Joaquim Caetano Rodrigues, aspi-

rante supranumerario, transferido, por

convenieucia do serviço, para a admi-

nistração dos correios e telegraphos de

Lisboa.

Antonia Maria de Mello Carneiro,

exonerado, pelo requerer, do logar de

encarregado gratuito da estação de 5.'

classe em Cedovim, concelho de Villa

Nova de Fozcôa.

Apoloniario Jasé Ramos, nomeada

para o logar supra.

Francisco Antonio Moutinho, encar-

regado da estação de õ.“ classe em Frei-

xo de Numãa, concelho de Villa Nova

de Fozcôa, exonerado, pelo pedir, do

referido logar.

Abilio Adriano de Campos, nomea-

do para o logar sUpra.

Amaudio Lima, exonerado, por se
ter recusado a fazer serviço, do logar

de distribuidor supranumcrario do con-

celho de Bouças.

José Joaquim, exonerado, pelo re-

do logar de guarda fios supra-

.\ nonio Joaquím Moreira, distri-
buidor supranumerario do concelho de
Santa Thyrso, provido no logar_ de
distribuidor rural do mesmo concelho.

Abel João Gravata, nomeado dis-

tribuidor rural da concelho de Vagos,
districto de Aveiro.

Victorino de Sousa, nomeado dis-

tribuidor rural do concelho de Paredes.

João dos Santos, nomeado distri-

buidor rural do concelho de Chaves.

Manuel José Fernandes, idem.

Antonio Luiz de Carvalho, idem.

Aunibal Dias Montezinho, idem.

Guilherme Ignacio, idem.

Domingos Rodrigues Aguiar, idem.

João dos Santos Doutel, idem.

João Evangelista, idem.

Guilherme Augusto Tasso, nomea-
do ajudante suprannmerario para o ser-
viço das estações urbanas de Lisboa.

Gustavo Adolfo Torrie, nomeado

ajudante suprauumerario da estação te-
legrapho-postal de Villa Pouca de

Aguiar.

Alipio da Cruz, nomeado distribui-
dor supranumerario do concelho de
Penacova.

José Mendes Grunha, nomeado dis-

tribuidor supranumerario do concelho
de Ancião.

Adriano Rodrigues da Silva, no-

meado guarda-fios supranumerario pa-

ra o districto de Coimbra.

Concurso._Está aberto con-

curso para provimento das seguintes

egrejas parachiaes :

Avões (S. João Baptista), concelho
e diocese de Lamego.

Borba de Godim (S. Miguel), con-
celho de Felgueiras, 'diocese do Porto.

Castello de Vide (Santa Maria da
Devoza), concelho de Castello de Vide,

diocese de Portalegre.

Courel (S. Martinho), concelho de
Barcellos, diocese de Braga.

Farinha Podre (S. Pedro), concelho

de Penacova, diocese de Coimbra.

Favões (S. Paio), concelho de Mar-

co de Canavezes, diocese da Porto.

Ferreiró (S. Martinho), concelho de

Villa do Conde, diocese dc Braga.

Gondar (S. João Baptista), conce-

lho de Guimarães, diocese de Braga.

João Antão (S. José), concelho e

diocese da Guarda.

Lalim (Santa Maria), concelho de

Tarouca, diocese de Lamego.

Longroiva (Nossa Senhora da N -

tividade), concelho de Meda, diocese de

Lamego.

Manique da Intendente (S. Pedro

de Arrifana), concelho de Azambuja,

diocese de Lisboa. '

Orgens (Santa Anna), concelho e
diocese de Vizeu,

Pombeiro (Santa Maria), concelho

de Felgueiras, diocese do Porto.

Salvador (Nossa Senhora das Ne-

ves), concelho e diocese de Vizeu.

Torres Novas (S. Pedro), concelho

de Torres Novas, diocese de Lisboa.

Varzea de Abrunhaes (S. Pedro),

concelho e diocese de Lamego.

Ventaza Mamede), concelho de

Torres Vedras, diocese de Lisboa.

Viatodos (Santa Maria), concelho

de Barcellos, diocese de Braga.

Vieira (Nossa Senhora dos Mila-
gres). concelho de Leiria, diocese de

Coimbra.

As touradas em Pa.-
ris.-Iuau_quração da praça da rua

Pergolése-Alti'edo Tinoco e Luiz do
Rego.-Esplendida a inauguração da

praça de touros da rua Pei-golése, rea-

lisada com uma enorme concorrencia

delirante de euthusiasmo. A nova pra-

ça está situada n'um dos bairros mais

elegantes e concorridas de Paris, pro-
ximo da Avenida do Bosque de Bolo-
nha. A praça tem logares para 25:000
espectadores. A arena é que é talvez

demasiado pequena. A construcção

obedece a todos os requesitos exigidos

n'este genero de edificios. No espaço

que divide os dois pavimentos da pra-

ça lêem-se os nomes das toureiros que

mais celebres se teem tornado na sua

arte. O accesso para os logares faz-se
por escadas amplas e commodas. Pa-

rallelos a rua Pergolése estão os cur-

ros e suas dependencias, o matadouro,

o restaurante, etc., e um curiosissimo

museu tauromachico adornado por Mé-
lida. Os curros são eis e todos espa-

çosissimos.N'um d'elles ha varios exem-

plares de animaes lanigeros que hão

de ser expostos nos

com outros da raça cavallar

salões juntamente

mão os

tiros de

Os palafreneiros conduzem á

cavallos. Moças, carpinteiros,

mulas ajaezados á. andaluza.

Depois de dar duas voltas á praça,
no mein dos enthusiastieos applausos
do publico, retiram-se na melhor or-
dem. Sáem as quadrilhas e o aguazil

pede a chave em frances da epoca de

Filippe IV. Em seguida o cavalleiro

Alfredo Tinoco, acompanhado de um
escudeiro, apresenta-se na arena. Vem

o primeiro touro que Alfredo Tinoco,

obtendo applausos geraes da multidão,

enfeita admiravelmente com quatro

ferros. Este mesmo touro passa a ser

lidade por Hypolito e Currito.

O segundo touro coube a Luiz da

Rego, a que os jornaes francezes cha-

mam sr. Dowego. Era um animal va-

lente e bravissimo que o distincto ca-
valleiro enfeitou com cinco ferros. Per-

tenceram-lhe ainda o quarto touro, que

lidou admiravelmente, alcançando ru'i-

dosos applausas e o sexto em qne não

foi menos feliz.

Alfredo Tinoco foi quem despertou

na corrida maior enthusiasmo, corren-

do, além do primeiro, o terceiro touro

em que foi inexcedivel de arrojo e per-

feição, levantando o publico n'iima ova-

ção unanime e delirante e no quarto

em que metteu alguns ferros curtos,

causando a pasmo dos francezes.

Na lide, que foi a mais completa e

admiravel, distinguiram-se geralmen-

te tadas os diestros e bandarilheiras,

havendo a mencionar em primeira lo-

gar Currito, Angelo Pastor e Paco
Francoela.

N'um das balcões deu-se uma sce-

na de pugilato entre alguns espectado-
res que não teve consequencia, em vir-

tude da intervenção da auctoridadc.

Durante a corrida ouviram-se al-

gumas vazes no meio da enthusiasmo

geral, gritar:

- Que se mato al tora!

No fim desfilaram pela praça, ao
som do hymno nacional hespanhol, os

guardas, aguazis, toureiros, cavallei-

ros e tudo a mais que compunha aco-

mitiva.

O exito d'esta primeira corrida foi

extraordinario, excedeu todas as pre-

visões, mas receia-se que a empreza

não recupere as grandes sommas que

dispendeu.

Enterrados vivos. _-
N'umas grutas de granito, proximas

das cascatas da torrente French, nas

Estados Unidos, foi descoberto o es-

queleto d'um homem. Pelos restos do

vestuario que se lhe encontraram re-

conheceu-se que era um dos soldados

da guerra da Independencia. Dentro
d'uma garrafa arrolhada, encontrou-se

tambem um bocado de papel, narran-
. do a triste historia do infeliz soldado.

Pertencia ao exercito de Washington e
fôra incumbido d'uma missão. Perse-
guido de perto pelos inglezes, refu-

giou-se dessa gruta, cuja entrada con-
seguiu tapar com um enorme pedre-

gulho. Passado o perigo, quiz sahir do
seu esconderijo, mas tão desastrada-

mente collocara a pedra na entrada da

estreita abertura, que lhe foi impossi-

vel removel-a ou arrastal-a para lhe
dar passagem. Vendo-se então perdido,

tirou da mochila os petrechos para es-
crever e dirigir a miss Virginia Ran-

dolph, de Richmond, sua noiva, a car-

ta agora encontrada. Relatando as suas
terríveis angustias, o infeliz soldado
terminou-a assim: «Devora- mea fome.

Perco a razão e marrerei como um doi-

do furioso›.

O documento tem a data de 20 de
maio de 1778. No antigo cemiterio de
Richmond ha um modesto tumulo com
uma lapide onde se le a seguinte ins-
cripçãa: «Virginia Randolph, de 21
annos e 9 dias. Morreu d'amor em 1
de maio de 1779. Foi fiel até á. morte».

Este caso, que não é novo, e cuja

causa foi devida, ainda que involun-
tariamente, á prOpria victima, acaba
de ter uma repetição mais horrorosa,
na Austria-Hungria. com uma pobre
senhora, mas d'esta vez por culpa do
medico. Estes casos têem-se dada va-
rias vezes, especialmente por occasião
de grandes epidemias, mas de tal fór-

ma nas amedronta, que se um dia fizer-

mos testamento, havemos de pedir que

depois de mortos nos cai-tem a caroti-

da. Lá diz o dictado o seguro morreu
de velho. Na ultima semana de julho,
uma filha proprietaria da villa Dobach

e muar de madame Zybollay, morria victima dee Hespanha. No museu exhibem-se ban.. uma hemoptysm. A familia fez deposi-
capas, tar o esqu'e no jazigo que possuia no

trellados e das omelettes. por causa da
sua acção sobre a albumina que, bem

se sabe, constitua a clara dos ovos e a

serosidade do sangue. Mas, embora as
bebidas avinagradas produzam b'om
eñ'eito no sangue, refrescando-o e li-

qnefazendo-o, não se deve abusar d'el-

las, porque tambem o empobrecem,

tornando-o mais Huido; e este empo-
brecimento pôde determinar doenças

graves. Avisa ás donzellas que bebem
vmagre para emmagrecer.

Para. purificar as a-

guas.-Em Ruão estão-se fazendo

experiencias com um methodo electri-

co para purificar as aguas infectadas;
toda a porção de agua em estado de
decomposição pôde desinfectar-se lan-

çando n'ella o chloreto de sodio e sub-

mettendo-a a uma corrente electrica.

O nova methodo é mui applicavel as

cidades bauhadas pelo mar, ás que

teem grandes fabricas que produzam

residuos de chloreto, e em geral a to-

das que possuam em abundancia este

sal. Cain uma simples iustallação me-

chanica, composta de motores, dyna-

mos, etc., pode-sc, segundo mr. Hemi-

cte, livrar as cidades dos maus chei-

ros provenientes das aguas estagnadas

ou putrefactas, e ao mesmo tempo fa-
zer a economia de todas as aguas do-

ces que hoje se empregam na rega e
limpeza das ruas.

_*~

05 ESQUECIDDS

E* da Esquerda Dymastica o seguinte

artigo:

.As Novidades publicaram hontem

um artigo notavel a proposito da esta-

tua de José Estevão.

Tem-se consagrado a apothéose do

bronze, a glarificação d'uma estatua a

alguns dos nossos homens illustres, e,

todavia, ha um grande homem esque-

cido, o cantor de Camões, a redemptor
do theatro portuguez, uma ,das mais

brilhantes figuras da nossa litteratura

_Almeida Garrett. ç

Tem razão, callega. Garrett resur-

giu uma litteratura, foi um dos mais

poderosos talentos e das maiores al-

mas de poeta que tem tido este paiz,

mas a estatua de José Estevão não é

apenas uma apotheóse; é, principal-

mente, um symbolo, uma afiirmação,

um protesto. Garrett merece uma es-

tatua, mas tem nos seus livros um al-

tivo e perpetuo padrão de gloria, mais

duradouro que um bloco de marmore e

mais suberbo que uma figura de bronze.

José Estevão, não. Emmudeceu-lhe

a bocca de ouro. apagou-se a vibração

da sua palavra dominadora, e era pre-

ciso e era urgente recordar a lição da

sua vida heroica no symbolismo de

uma estatua.

Garrett vive nitidamente nas seus

livros immortaes, tem a voz perpetua

d'aquellas paginas adoraveis, impõe-se

nas fulgurações prodígiosas da sua.

propria obra a cada geração que passa.

A estatua que deve erguer-se-lhe

será mais o testeumnho do reconheci-

mento de um povo, que a glorificação

de uma individualidade inconfundível.

0 monumento de José Estevão é

mais do que um testemunho de reco-

nhecimento, por que representa uma

affirmação de principios.

Garrett foi um soldado aa liberda-

de, mas José Estevão foi um paladino;

Garrett foi a voz elaquente e erudita

do parlamento, mas José Estevão foi

a paixão da liberdade, a voz convulsa

das revoluções, o verbo ardente das

susceptibilidades patrioticas.

A figura de Garrett sobre um pe-

destal é uma apotheóse sobre um tu-

mulo; a de José Estevão, é um sym-

bolo sobre um altar. Pague-se a divida

ao poeta immortal, mas não se chame

ingratidão á preferencia consagrada

pela alma da patria ao mais apaixona-

da tribuna que tem tida a liberdade.

Nem Almeida Garrett é o unico
esquecido.

Ainda não houve um pedaço de

bronze para o fundador da nacionali-
dade portugueza, nem para o rei de

Aljubarrota e de Ceuta, nem para o

Infante de Sagres, nem para o desco-

bridor da India, nem para a maior al-

ma de soldado que ainda teve este

paiz, nem para o estadista iusigue da

Renascença de 1852.

Ha sobretudo, entre estes esqueci-

dos, uma epica figura cujo nome eu-
che a mais fulgida pagina da civilisa-
ção moderna.

E' o Infante D. Henrique.

Se ainda somos grandes, se o muu-

nobílissima instituição tão preclar. - da cancelho de Condeixa.
mente fundada. Entretanto, porém,
instantemente pedimos a Deus, fonte
de todas as sciencias, que te conceda

o seu auxilio e em penhor da nossa
paternal benevolencia te damos a ben-
ção apostolica, aos alumnos do Semi-
nario e a todo o clero e fieis que te es-
tão confiadas. n

Aíacrobia, _ São curiosos
os pormenores da vida da velhinha
Maria Rita delmeida, que falleceu ha
días em Coimbra com 103 annos de
edade. Era natural de Midões. No tem-

po do absolutismo, era conhecida em

toda a Beira pela Malhada, e saffreu
grandes perseguições, por ser quem

muitas vezes levava o comer aos po-
bres constitucionaes, chegando a estar

presa nas cadeias de Arganil, e a ser
muitas vezes espaucada pelo Jorge

Bôtto e outros guerrilheiros de D. Mi-

guel. Foi envenenada pelo major Cris-

tiano, do Ervedal, quando este enve-

nenou a familia. Foi sempre até mor-

rer uma das mais figadaes inimigas do

celebre João Brandão, que lhe matára

os dois filhos collaços, Manuel Rodri-

gues Brandão e Francisco Elisio.

Triste principio d'u-

ma festa..-Na freguezia de Bal-

lazar, proximo das Caldas das Taipas,

deu-se a seguinte lamentavel desgraça:

Tinha de se realisar no domingo¡

requerer, do logar de guarda fios

pranumeraria do dissricto de Lisboa.

João Rodrigues, exonerado, pelo

Sll-
\

Augusto Alfredo da Veiga Martins,

nomeado encarregada gratuito da es-

tação de 5.' classe em Brunheda, can-

celha de Carrazeda de Anciães.

José Mendes Freire, 2.° distribui-

dor de Lisboa, promovido ao logar de

1.' distribuidor da mesma cidade.

Joaquim José da Costa, idem, idem.

Manuel dos Santos, idem, idem.

Bazilio Augusto, idem, idem.

Domingas Gonçalves, idem, idem.

Franmsco Manuel. idem, idem.

João de Mattos, idem, idem.

Miguel Angelo ds Mello Casaniga,

idem, idem.

José Luiz 2.°, idem, idem.

Fernando Torçollo, idem, idem.

Amado Luiz Domingues, distaibui-

dor supranumerario de Lisboa, provi-

do no logar de 2.° distribuidor da mes-

ma cidade.

Manuel de Andrade, idem, idem.

Victorino Martins, idem, idem.

Manuel Rodrigues, idem, idem.

João Simões dos Reis, idem, idem.

Manul Pereira Junior, idem, idem.

Luiz Manuel, idem, idem.

João Bento, idem, idem.

Manuel Soares, idem, idem.

João Evangelista, idem. idem.

capotes e todos os objectos que se usam
na lide; tambem serão expostas cabe-
ças de touros celebres e outras recor-
dações do divertimento. As dependen-
cias da praça estão construídas de ma-
neira a satisfazer tudo o que ordena o
classicismo tauromachico.

A's 2 da tarde principiou a afiiuen-
cia dos espectadores. O aspecto inte-
rior da praça era imponente. Assistiam
á corrida perto de 14:000 pessoas. As
colonias hespanhola e portugueza es-
tavam alli largamente representadas.
Na segunda trincheira viam-se Clemen-
ceau, Maret e varios conselheiros de

Paris. Nos balcões, muitos jornalistas
francezes, correspondentes da impren-

sa estrangeira, flamencas de Hespanha
e horisontaes de Fiança, das mais fes-

tejadas. Varios rapazes vendem pau-
deiretas e abanicos.

A tourada principiou ás 4 horas
pelas cortezías, segundo o costume.
Presidiam o governador de Paris, D.

Antonio Hernandez e o conde de Vil-

lar. Entra na arena, á frente da comi-

tiva, um pelotão de cavallaria; seguem-

se doze aguazis a pé e quatro a caval-

lo. Atraz as quadrilhas, compostas de

quatro matadores e dezeseis bandari-

lheiros. A carroça de gala é tirada por

quatro cavallos ricamente ajaezados.
Os creados vestem luxuosas librés.

Dentro da carroça vão os cavalleiros.

cemiterio da terra, mas como o subter-

raneo precisava de reparações, deixa-

ram-n'o ficar ao compartimento supe-

rior que servia de capella. Quatro dias

mais tarde, a neta de madame Zybol-
lay fallecia. Quando a novo esquife foi
transportado ao jazigo, um espectacu-

lo harrivel offereceu-se aos olhos dos

assistentes: a tampa do caixão de ma-

dame Zybollay estava entreaberta e a

 

mas. . . a infeliz estava finalmente mor-
ta e bem morta. A posição do corpo

indicava claramente os desesperados
esforços que a pobre mulher fizera pa-

ra se libertar da sua prisão. As aucto-

ridades foram informadas do terrivel

successo, e os medicos legaes declara-

ram que a infeliz succumbira exacta-
mente algumas horas antes da chega-
da do feretro de sua neta. O medico
que certificára a morte, quando esta
não passara de uma lethargia catalep-
tica, foi presa. Simplesmente medonho.

Elfen-.os do vinagre.
-O vinagre, em quantidade conve-
niente, facilita a digestão, porque dis-
solve a albumina, e transforma n'uma

especie de massa gelatinasa o gluten
do pão e as fibras da carne. _Torna a
carne tenra e tempera o peixe utilmen-
te. Tem, além d'iso, a propriedade de

facilitar a digestão

sivel deixará de existir nos costumes
da imprensa réles. Quem escreve res-
ponde pelo que escreve e toma a res-
ponsabilidade do que afiirma. E'

pessoa, que se

de um delicto que não fez.

deve acabar.

de direito d'esta comarca se recusou a

acceitar, como reu de um crime de

abuso de liberdade de imprensa,

desgraçado, que não podia ter im

tação criminal. Esta decisão vae

harmonia com a lei e com as decis

dos tribunaes superiores.

em seguida um accordam da

do Porto,

consultas,

namento d'aquelle tribunal. E' esma-

gador dos escribas brutamontes que V
dos ovos fritos, as. tem a lingua solta e o peito fraco. Vs-

jam os leitores, e vejam tambem essas

ordinarias creatnras que estavam acos-

tumadas ao insulto sem reaponsabili-

dade e sem punição:

PENAFIEL-Appellação corar-Ê:

cional.-Appellante, o doutor Custo-

dio Nunes Barges de Carvalho-Ap-

pellado, Antonio Augusto Veiga. '

¡Accordão em conferencia na Re-

Vistos, relatados e discutidos estes

autos: Mostra-se que o dr. Custodio Nu-
nes Borges de Carvalho, requereu pro-
cedimento carreccional contra Anto-
nio Augusto Veiga, editor responsavel

do jornal 0 Commercio de Penafiel,

pelas injurias e diffamações constantes
dos artigos publicados nos numeros do

dito jornal, indicados na petição a fi. . .
e á mesma juntos; .

Mostra-se que, preparado o pro-
cesso, designou o juiz para audiencia
de julgamento o dia 25 de novembro
do anna proximo findo; b

Mostra-se que no dia 23 da dito
mez requereu aquelle editar que contra
elle se sustasse o procedimento, por
quanto decliuara a responsabilidade
de taes artigos para o auctor dos mes-
mos Francisco Manuel da Cunha, mo-
rador na rua de S. João, d'esta cidade
do Porto, e para isso juntou os auto-
graphos a fl. .. e fl. .. por este as-
signadas;

Mostra-se que o juiz, não obstante a
impugnação do auctor, deferiu ao reu;

Mostra-se que d'este despacho ap-
pellau o auctor, fundado na falta d'un-
thenticidade dos autographos porquan-
to a assignatura que se encontra nos
mesmos não foi reconhecida. nos ter-
mos decretados no art.° 2436.° do Cod.
Civil e esse reconhecimento é, além
d'isso, posterior ápublicação dos pre-
ditos artigos diffamatorios. E, conhe-
cendo do recurso, por ser competente,
interposto e apresentado em tempo util:

Considerando que procedem os fun-
damentos do recurso, porquanto não só
0 reconhecimento da assignatura dos
preditos autographos é muito posterior
á. publicação, mas alem d'isso esse re-
conhecimento não se acha feito nos
termos prescriptos no art. 2436.° da
Cod. Civ., para taes diplomas terem
caracter d'authenticidade e fazerem
prova em juizo;

Considerando tambem que o ap-
pellado não mostra que o auctor, que
diz ser dos arguidos artigos, rezidisse
em Portugal ao tempo da publicação
dos mesmos e fosse susceptível de
n'elle recahir a imputação criminal;

Considerando que na carencia d'es-
tes requisitos o editor é o unico res-
ponsavel pelo cantheudo nos artigos
publicados (lei de 17 de maio de 1866,
art.“ TJ).

Por estes principios dão provimen-
to na recurso, ficando sem effeita o al-
ludido despacho e mandam que o pro-
cesso siga os termos regulares contra
o editor do referido jornal, que paga-
rá as custas do recurso, em que o con-
demnam.

Porto, 4 de dezembro de 1888. M.
da Paixão-Soares.-Champalimaud.
_Seabra-Corrêa Leal. ›
m

PORTUGAL Eli PARIS

Decididameute guiou-nos a Paris a
nossa boa estrella e resgataram-se n'um
mez todasas hesitações, todos os egoís-
mos, todos os desalentos de meio anna.
Fomos na romagem das nações, temos
um lagar no jubileu da civilisação, e
não estamos entre as ultimos, nem so-
mos dos menos louvadas. Se a direc-
ção firme, solicita, intelligente que im-
pulsionou os ultimos trabalhos no pa-
vilhão do taai d'Orsay houvesse tido
a iniciativa de toda aexposição portu-
gueza, dando unidade e grandeza aos
esforços e aos labores preliminares, se
não se tivesse perdido tanto tempo, se
a indifferença do poder não houves-
se provocado abstenções e produzido
desalentos, se a talento do artista bri-
lhante, que fez das nossas installações
agrícolas e eoloniaes o encanto da ex-
posição de Paris, tivesse podido dar a
tada a representação de Portugal um
cunho eminentemente portuguez, at-
trahente, peregrino,inconfundível, se-
ria soberba a nossa aiiirmação no cer-
tamen prodígioso de Paris. Chegamos
tarde á exposição, tivemos de

na lufa-lut'a da ultima hora o tempo
desbaratado em largos mezcs de iner-
cia e de desorientação, mas, felizmen-
te, um lampejo de talento,

resgatar

um esforçodo nos conhece, se escrevemos sobre a enorme de devoção patriotica, um altoface da terra a odysseia prodigiosa do ideal artistico
nosso esforço, devemos-lh'o a elle..

Muito bem.

m

08 TESTÀS DE FEM“)

Sob esta epigraphe publica a Soberania

do Povo de 18, o seguinte artigo:

«Os testas de ferro da imprensa

vão sendo perseguidos pelos tribunaes.

facil o

Ainda ha poucos dias o digno juiz

Publicamos

Relação

firmado por sabias e juris-

que constituem a fior e or-

da melhor que não somos
despre- euros nem os humildes d'aquella expo.

sição excepcionalmente brilhante. Não
foram quantos podiam

não está plenamente representado todo

politico e economico da
um mas as opuleucias agrícolas resgatampu- as deficieucms ind

do Quaz' d'Orsay é

ctamente por não ser uma imitação ser-
v¡l, mas por ter

mente nacional, mas por ser a obra

de nacionalisação, fize-
ram o milagre de transmudar em exhi-
biçãa brilhante o

fiasco humilhador.

nha enorme,

que desastre esmagador, que triste pro-
paganda de desaleuto,

humilhados!

que podia ser um

Vejam que vergo-
se faltassemos em Paris e

se ficassemos

Ainda bem que não faltámos e ain-

nem as abs-

e deviam ir,

nosso trabalho culto e toda a nossa

exposição _.

ustriaes e a belleza

um encanto, exa-

um cunho essencial-

m
_
.
_
_
_

_
-
.
.
h

s



que não pñêciáa de iñac'aqnesr estra- do uma 'pena perpetna. Portanto a -mos tambem grandes obrigações aosr.
nhas concepções. E' consolador isto. sentença do Senado t'em'em vista a ap- Guerreiro, ao sr. commandante Fer-

Guiou-nos a nossa boa estrella. A plicação do art. 2.' da lei de 31 de reira de

Havia, de ha muito', diseardia entre "aceutico d'aquella localidade tinha ligramma por litro, contendoos' baga-
os dois irmãos por questões particula- duas garrafas distinctas de medica- ços porções mais ercscidas de 26 mil-

Almeida e aos srs. de Sarres res, de familia. O sr. Joaquim d'Albu- mentos parao mesmo doente. Uma era ligrammas por kilo.
d'este insigue prelado. . . ›

exposição está sendo para nós um gran- maio de 1854, assim concebido: Prado e 'Palermo de Faria, que nos querqne tinha projectado vingar-se destinada para uzo interno e outra ex- Quasi ao mesmo tempo,outros dois A magnifica abobada conserva-se

de estímulo e uma. fecunda lição. Em . As condemnações a penas amicti- prestaram c concnrso mais amavel e de seu irmão logo que regressasse do terno. Na añixação dos rotulos nas chimicos, MM. Crollas e Raulin, pro- intacta e tirme, com, toda. a belleza do

quanto nos congressos têem logar de vas perpetua¡ comportamadegradação mais precioso. Emfim, Senhor Presi- Porto. Esse regresso effectuouse no garrafas, trocou a designação de in- cediam a analyses no mesmo sentidos estle ogiva] do 3.“ período posto que

,honra os delegados Portugnezes, nos cívica e a ¡merdicçâo legnes estabele_ dente, os delegados da Sociedade Real dia 15 de manhã. salvo erro. Em todo terno por externo e vice-versa, origi- chegavam a resultados identicos para já conta cerca de 400 annos, mas a

jurys do certamen votam-se aos pro- cidag pelos artigos 23, 2'9 e 31 do co. dignaram-se oferecer-nos da parte esse dia o sr. Joaquim d'Albuquerque nando assim a morte instantanea do os vinhos, para as aguas pés e para Os fmnteria correspondente, tão rica, tão

ductos de Portugal as mais altas dis- digo penab
d'ella ou em seu proprio nome uma mostrava-se visivelmente preoccupado doente. O pharmaceutico acha-se já 2.“ vinhos de agua e assucar. mas en- ornamentada e tão bem descripta por

tincções.'A exposição abre-nos largos Em todo o caso O condemnado con_ serie de obras do mais alto interesse. e pensativo. A ideia do suicidio acco- processado.
contravam nos bagaços e nas borras Botelho, já. não existe! Na vacancia de

horisontes commercíaes e serve-nos de serva o direno de publicar artigos nos Esta graciosa attenção lisongeou-nos mettia-o instantemente. Ao jantar com _ Não tivemos hoje festa do San- 40 a 70 rnilligrommas de cobre por 1640 a 16 71, o cabido [Deus lhe per-

incentivo para valiosos progressos. Os jornaes fmncezes, ,,ssigmdos com O e commoveu-nos. Agradeço profunda- a familia, manifestava um mau estar, tissimo Sacramento, a que vulgarmen- kilo. Mais tarde o governo mandou fa- dos!) a substituiu pela chata e prosai-

nossos azeites, que ha dois mczes nin- seu nome_
menteá Sociedade. Não deixaremos, no uma contrariedade absoluta. Bebéra te se chama festa de agosto. E' um fa- zer na escola de agricultura de Mont- ca fronteria actual dm'z'ca, sem a mini-

guem ousaria aqui julgar comparaveis __ Os jamaes francezes continuam volume que conterá o resumo dos tra- u'esse dia o dobro do vinho que cos- cto unico. Não ha aldeiola nenhuma pellier analyses rigorosas e uniformes ma relação de parentesco ou al'linidade

nos da Italia, alcançam um exito ex- a occupa,._se do general_ Os chegados balhos do CongreSSO, de mencionar as tu-nava beber, no fim do jantar despe- que hoje não festeje o Santíssimo Sa- em vinhos de todas as provenieucias, com a velha fronteria e com a esplen-

cepcional, e os expositores obtêem os
° publicações que elle se dignou enviar- jon tambem uma garrafa de aguarden- cramento, com missa cantada e ser- e d'este trabalho se tiram as conclusões dida architecture. interior.

, ,
hoje tratam de discutir se Boulanger, _ .

_
_ _ . .

.
_

_

mais altos prennos e em tal numero, sendo em“, deputado, terá a sua elei_ nos. Pernntti-me, Senhor Preendente, te. A familia presenciava attomta e mão. Fozcôa, presencmu sempre esta seguintes:
O cabido matou e enterrou toda a

que excedcm os da Hespanha e da Ita-

entre' didática ci atn'om 'invenção
da vidraça, que daí luz ao côro é obra

_ _ y ,
ção validade.. Os precedentes são

!na reunidas. Os vinhos portuguezes ammmtiva, visto que Luíz Napsao unanimemente elogiados pela va-
riedade dos typos e pela supremacia
da qualidade. Os premios alcançados
asseguram-lhes uma competencia vi-
ctoriosa nos mercados e surprehendem Favre, relator do parece, que appm-as mais ”wind“ esperanças dos 09“' vou a eleição de Luiz Napoleão, collo-
mistas. Dos nossos Vinhos. hcorosos a cn“ a questão nos seus verdadeiros ter_França quas¡ não conhecia senão os mos quando escreveu :falsos vinhos do Porto, fab-icados em lO cidadão Luíz Bonaparteá não
Í

te o . or r fe . . - a
cet . e Hmiibllr°o fiko a con . ssa e um simples cidadao, nem um preten-
qne sao precmsos os vinhos genumosda re .. do D r e em!“ os em dente: é um eleito do povo: e portanto3.180 ou O ' “ . . re esta consagração soberana muda a sua
os mais celebres do mundo. Rivahsam -

. . situa ão. Se lhe im "e randes e so-
com os melhores productos Similares ç po g
do 68mm eiro os eis íntad s d emnes deveres, cria-lhe tambem di-Porto os írtechtogage sede¡ de Io“) ã reitos que, é opinião minha, encontra-' . '

'É O rão aqui tantos defensores quantos são
e os algodoes de Alcobaça e de 'I ho-

. . . os re resentantcs do vo.›
mar. Os productos ceramieos da fabri- p paÍ,

ca de Bordallo Pinheiro, modestamen- E ekvad° e sensato'te denominados aqui bonitos e origi- A condemnaçao P011?” 4° gene'
na“, têem em paris a denominação de ral faz recordar outras identicas_ que
admiraveis e não ha nos depositos da apenas eoucorreram para a glorifica-
fabrica fornecimento que chegue para çao dos condemnadosz_ Rana'. cmd?-ns requisições feitas na exposição g mnado á morte em 18r3, fot deporsBorduno Pinheiro recebe amorosas eleito deputado por Paris. Felix Pj'at,
felicitações dos mais illustres artistas, emma"“me á morte' acaba de mor'dos mais brilhantes escriptores, dos ref deputadcã AlphoÊse Hinnbert'çon'mais distinctos oolleccionadores de pre- demf'ado a ?pmmíçao n all: .recintociosidade da grande cidade. Compra-se fornñcado' fo' dep““ come em' mu'

pela que termine peln_e_xpressão de um des-
oleãoi gosto. A vossa VlSlta fora-nos annun-Rochefort, e os príncipes d'Orleans,

que não estavam de poese dos seus di-
reitos civis e politicos, todos elles vi-
ram as suas eleições validadas. Julio

impassivel esta serie ininterrupta de
transformações porque passara seu fi-ciada. Contavamos com ella. F01 com lho e irmão. Não sabia a que attribuirverdadeira tristeza que soubemos que similhante alteração. A' noite, depoisnão podieis n'esta occasião deixar Lis- de terminado o jantar, o sr. Joaquimboa, e que devíamos renunciar á honra José d'Albuquerq ue, cambaleantee des-de vos ver nas nossas sessões. Dignae- figurado, dirigiu-se para seu irmãovos acceítar, Senhor Presidente, as se- mais velho, João Albino, n'estes ter-

guranças da minha alta consideração. mos: Alana, ainda estás ofendido de-Senhor Presidente da Real Socieda- mim.? Não me perdôas? Seu irmão res-de de Geographia de Lisboa.~(A)~ pondeu: Julgas 'não ter Tatão suficienteO senador, Presidente do Congresso_ para isso? Apenas se pronunciaram es-E Barber/u
tas palavras, o sr. Joaquim d'Albu-Este documento é honrosissimo pa- (11161111107 n0 mesmo tempo que tirava-ra nós, c para os cavalheiros que n'el- "a do bolso 0 TeWOlVGI'. declaram!

[e figuram_ '
Sei-Ii a ulttma 'vez que te ¡inteirar-ás de__ Foi mandado estabelecer em mim. Ouviu-se em seguida uma deto-Lisboa um curso theorico e pratico de “ação a que 3001151!“ !Oda a familia-phathologia e clinica ophtalmologica. Fellzmemç seu irmão JOÃO tinha 6V!"Para a regencia d'este curso haverá !ado 0 Per18'0- APE““ Viu que 0 JO“-nm director-professor, e um ajudante- quim tinha 0 "WMV” apontado á 03'chefe da Clinica. O provimento do lo- beçfb bateu'th VÍOIB'lmmente "O bra-gar de director-professor será feito por 907 fazefnlo e'ltãO fugir 3' bala Para °

nomeação do governo em individuo de teCtO- Amd“ 395!!“ a bala matejou PF“"a
competencia especial e provada repu- cnbçça› “O lado df¡ orelha direitay Pro'tação n'este ramo de sciencia. O pro- dumfldo um _fenmento de Peque'm
vimento do ajudante-chefe recahirá gmmdafle- HPJ3› tudo Vive na meth
em Pessoa de reconhecida aptidão, con- harmonia e disposição. Seu irmão Joãotratado pelo governo em paíz esa-M.. não abandona o leito do ferido, e estegeiro. O director-professor do curso Pela 5““ Parte desprezo“ tambem t°d°
vence o ordenado annual de 1:2005000 0 Odío e rancor, Para dal' 1081"' á ami' e

festividade, que data de tempos antí-
quissimos e que ainda ninguem tentou
SUpprimir. O atrevimento inaudito e
descarado da actual junta de parochia
quiz ser superior a todas essas rega-
lias e originalidades. Não haveria jun-
ta, senão a actual, que procedesse d'es-
ta maneira. Francamente, ignoramos
em que a junta de parochia gasta o
dinheiro. Lança contribuições todos os
annos, qual d'ellas maior, para deco-
rar e pintar a sala das suas sessões,

Compra
alfaias e outros objectos que dêem
gancho aos Vogaes e presidente. E'

em que reune de mez a mez.

desafóro.

Correspondente.

¡EMM! “MMM

 

2.° vinho de agua e as-

Vinho de prensa. . . . . 0 › 12

grammas por kilo.

2.° Com o tratamento da agua ce-
leste a média foi de o milligr. 15.

Estas quantidades são bem insi-
gnificantes para que os hygienistas
considerem os tratamentos do sulpha-
to de cobre nocentes á saude publica.

Mas a ultima experiencia de M.
Fallot, repetidor da escola de Mont-
pellicr, vem desfazer todas as duvidas.
Este professor tratou, de proposito, vi-INFLUENCIA DOS SAES DE COBRE nhas com o caldo bordelez em doseNA SALUBRIDADE DOS VINHOS
concentrada, 4 a 5 vezes, ecomaaguaO sulphato de cobre é a base do celeste, em applicações repetidas, detratamento contra o mildiú;

esta doença entrou nos vinhedos do

paíz em larga escala, o consumo d'es-

te sal tem dc ser consideravel, desde

que se queira defender a producção vi-

nícola d'essa terrivel enfermidade.

Em França, quando se começou a

' nicipal de Paris;
uma mma ou um blbdoíâãsoçajg: aos srs. Vaillant e Charles Longuet.

como um objecto d'arte

dolpho Salis, um artista e um escri-

o mesmo succedeu

Rochefort, condemnado a deportação

Ptor Prestigíoso de Paris, consagra perpetua em 1871' foi demis deputa'uma festa enthusiastica ao glorioso ar-
tista portugncz, proclama-o o grande
mestre da ceramica e afiirma que, pe-
la originalidade da concepção e pela
belleza do colorido, os productos das
Caldas estão assignalando um arroja-
do progresso nas faianças modernas.
Aqui está uma industria, que talvez es-
morecesse aqui aodesamparo, e que foi
encontrar em Paris um amplo e radio-
so horisonte.

As nossas collecções coloniaes ri-
valisam com algumas das mais opu-
lentas, expostas pelas grandes metro-
poles da Europa.

Sahiremos honrados da exposição
de Paris. Assim nós saibamos aprovei-
tar a cousoladora lição. Comprehende-
mos emfim que nem somos dos inuteis
nem somos dos ultimos, como ás vezes
suppômos aqui. nas nossas horas de
desalento. Medimos as forças, encon-
trámos estímulo, applaude-nos a civi-
lisação, agora é trabalhar com mais
alma, que a tarefa é longa, é progre-
dir mais, é fazermo-uos justiça, é con-
fiar no futuro, é ir para diante.

-_m-

A SITUAÇÃO DE BOEIANGER

Em consequencia da sentença que
acaba de o condemnar, o general Bou-
langer foi riscado do quadro das gran-
des ofiiciaes da Legião d'ltonra, bem
como o conde Dillon do de ofiicial.
Aquelle, pois, não poderá usar mais o
crac/zat, nem este a roseta, distinctivos

das suas condecorações.

O artigo 471 do codigo criminal
francez diz:

«Se o oontumax fôr condemnado,

os seus bens serão, a partir do man-
dado de execução, considerados e ad-
ministrados como bens d'au's'enten

Mas logo no dia seguinte á sua
partida para Bruxellas, e prevendo a
condemnação que lhes estava reserva-
da, Boulanger, Dillon 'e Rochefort ti-
nham por diversos actos posto todos
os seus bens. incluindo o Intrans-igeant,

ao abrigo de todo e qualquer seques-
tro. As custas do processo serão, pois,

pagas pelo Estado. E' a segunda vez

que Rochefort é condemnndo a depor-

tação. A primeira vez foi em _20 de se-
tembro de 1871,pelo conselho de guerra.

Diz um jornal parisiense que o go-

verno francez ia encarregar o seu em-

baixador emiLondres, o sr. Waddin-

gton, de sondar o gabinete inglez, a

respeito de um pedido de extradicção

contra Rochefort, Boulanger e Dillon.

A deportação ein _recinto fortifica-
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O DOUTOR FLACHSINFNIGEN

Demais, Martha flanqueou-se com

duas cadeiras, e cercon-se de um guar-

dn-vento; tinha tambem á mão um

comprido punhal de Toledo. Depors

tocou a campainha, com uma dura

agonia de coração, e disse em_ voz

baixa: estne prompto. . . Flachsmñn-

gen- -- . . .
Alguns sons marticulados sahn'am

debaixo da meza, a porta abriu-se,

Létoriére entrou, e a conselheira poz

a mão sobre o punhal.

XV

A ENTREVISTA

D'esta vez tambem a metamorpho-

se do marques era completa. Parecia

não ter mais de 25 annos: seus cabel-

los castanhos, sem pós, divididos no

meio da testa, davam novo realce a

sua encantadora physionomia, então

   

do por Paris, e é de esperar que ainda
não morra no exílio, depois d'esta no-
va condemnação. O conde Andrassy,
condemnado á morte pelos tríbunaes
do imperio austrc-hungaro, foi depois
presidente do conselho de ministros do
mesmo imperio. O general Prim, con-
demnado á morte por duas vezes, foi
depois o primeiro homem da Hes-
panha. Luiz-Napoleão, condemnado a
prisão perpetua, foi depois presidente
da Republica e imperador dos france-
zes. Entre os membros do senado que
condenmaram o general Boulanger
contam-se cinco generaes, um almi-
rante e dois coroneis.

- Está annunciado um meeting

boulangista para o dia 27 do corrente,

em Paris, com o fim de protestar con-

tra a sentença do alto tribunal de

justiça.

__-_-+___

CH!“ DE “Slim

19 DE soosro DE 1889.

O sr. conselheiro F. M. da Cu-
nha, presidente da Sociedade de Geo-

graphia, recebeu da parte do antigo

ministro, o sr. liarbey, presidente do

Congresso Internacional Colonial, ul-

timamente promovido por iniciativa

do governo francez, o documento que

segue, e que muito honra a um tempo
o nosso paíz, e alguns dos nossos com-

patricios ahi enumerados.

t Republica _from-eram- Congresso

Colonial Internacional de 1889._-Pa-
ris, 9 de agonto de 1889.-_Senhor

Presidente-Em nome do Bureau do

Congresso Colonial tenho a honra de

agradecer á Sociedade de Geographia

de Lisboa o generoso e valioso con-

curso que ella se dignou prestar-nos.

Foi-nos particularmente agradavel vêr

entre nós os homens eminentes que

ella encarregou do a representar. A

sua presença deu um grande brilho ás

nossas reuniões, a sua amabilidade

permittiu-nos ligar com elles relações

que, espero, sobreviverão á obra que

momentaneamente nos reuniu. E quan-

to á parte que elles tomaram nos nos-

sos trabalhos, posso dizer-vos, Senhor

Presidente, que ella foi não sómente

activa, mas brilhantissima. Vossos hou-

redes collegas dignamente sustenta-
ram nos nossos debates a reputação

da Sociedade Real e as gloriosas tra-

dições do vosso paiz. Não poderia eu,

Senhor Presidente, deixar de exprimir

aqui a nossa gratidão para com o vos-

so douto secretario geral, sr. Luciano

Cordeiro, do qual admirámos o saber
tanto como a eloquente palavra. Deve-

candido. e ingenua. Estava vestido de

preto, com os olhos timidamente bai-

xos; volvia o seu chapéo entre as:mãos

com um modo embaraçado, e conser-

vava-se á portasem ousar dar um passo.

A conselheira commovida, irritada,

ameaçadora, com a mão sobre o seu

punhal, esperava ver entrar um eSpi-

rituoso e atrevida senhor, com o olhar

insolente, os passos audaciosos, com

proposito deliberado; ficou estupefacta

ao aspecto d'este adolesce' te. de uma

tão rara. belleza, que todo timido pa-

recia hesitar aproximar-se.

Não podendo acreditar o que viam
seus olhos, e receando algum engano,
Martha disse-lhe com voz desabrida:

- Sois o senhor marquez de Lé-
toriére?

- Sim, minha senhora, respondeu
o marquez com voz trémula, sem le-

vantar os olhos, e córando muito.

- Vindas de França?

- Sim, senhora conselheira, hn

tres dias que cheguei. . .

A esta voz meliflua, de um toque

tão puro e tão juvenil, o espanto de

Martha redobrou; abandonou o seu

punhal, inclinou-se para o marquez,

e dim com um voa menos supera:

réis e são-lhe a licaveis as dis dsi- “de fraterna! e Íntima-
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çoes que regulam as aposentações dos esta scena, que nao fo¡ casual mas sun

hsnmamos as melho-

membros do magisterio de ínstrucção
superior. O ajudante-chefe de clinica
vence o ordenado annual de 3605000
réis. A organisação do curso, sua du-
ração, frequencia e habilitação dos alu-
nmos serão opportunamente determi-
das em regulamentos approvados pelo
governo. O governo submetterá á ap-
provação das côrtes na proxima ses-
são as disposições do respectivo decre-
to na parte que depende de sancção
legislativa.

-- Falleceu aqui, victima de uma
lesão cardíaca, e com a avançada eda-
de de 90 annos, o conhecido tabellião
João Baptista Scola. Oriundo de uma
familia italiana, veio ainda muito novo
para Portugal, e tomou parte, mais
tarde, nas nossas luctas civis, chegan-
do quasi a ser enforcado no dia 24 de
julho, em que o exercito do duque da
erceira o veio encontrar já de alva

vestida. Amigo intimo do conde de
Farrobo, e frequentador assíduo do
palacio das Larangeiras, o fallecido
estabeleceu as suas relações na nossa.
melhor sociedade, e reflectir¡ no seu
viver de certa opulencia a fidalguia e
largneza do conde seu amigo, até que
ha annos se estabeleceu com cartorio
de tabellíão, a Magdalena, um dos mais
antigos e conceituados de Lisboa. Do-
tado de espirito irrequieto, o velho li-
beral conservou até os ultimos instan-
tes o seu natural bom humor. Era um
homem de bem.

- Os prOprietarios das fabricas de
moagens estabelecidas em Lisboa já se
juntaram para, em cumprimento da lei,
comprarem 72:000 kilogrammns de
trigo nacional para terem direito .4 im-
portação de trigo estrangeiro por me-
tade do respectivo deposito.

Y.
m

CARTA DE “ZCM

18 nn aoosro os 1889.

Não eram infundados os nossos re-
ceios ao entrarmos no mez d'agosto,
que alcunhámos mez dos desgostos.
mez fatídico. Tambem não são desti-
tuidos de fundamento. os receios e hor-
rores do povo ao encarar tão mau vi-
sinho Como é o mez corrente. As des-
graças succedem-se com uma rapidez
vertiginosa n toda a hora, a todo o
instante, por um simples descuido, por
um mero acaso ou fatalidade. Senão
vejamos:

'

No dia 15 á noite, na freguezia da

Tonça, d'este concelho, tentou suici-
dar-se com una bala de rewolver na
cabeça o sr. Joaquim José d'Albuquer-
que, irmão do vice-presidente d'esta
camara João Albino d'Albuquerqne.

Sois finalmente o senhor de Léto-
riere, que tendes uma demanda pen-
dente .

- Sim, senhora conselheira. . .
-- Contra os duques de Bruns-

wick e de Brandebourg?

_- Sim, senhora conselheira. . .
Ouvindo estas respostas de uma

lhaneza quasi simples, e balbuciadas
com todas as apparencias de timidez,
Martha., tranquillisada, levantou-se e
deu dois passos para a porta, dizendo
ao marquez:

Approximae-vos, senhor! . . .
Létoriere pela primeira vez levan-

tou seus grandes olhos ternos e me-
lancholicos, fixou-os algum tempo sobre
a conselheira, depois occulton-os de
novo debaixo de suas dilatadas pa!-
pebras. -

Martha não tinha ainda encontra-
do um olhar no mesmo tempo tão doce
e tão seductor; sentiu-se commovjda,
e disse ao marquez com uma especie
de importancia:

_ Approximae-vos. . . senhor. ..
dir-se-hia, e com rasão que vo causo
medo.

- Oh! não, senhora conselheira. ..
não me causas¡ medo. . . porque a mu-

uma fatalidade.

ras do illustre ferido.

-- Em Fozcôa tambem se repetem
quotidianamente. O amanuense da ad-
ministração d'este concelho João An-
tonio Caldeira, foi houtem de manhã á
caça com uma espingarda. Ao descer
uma parede d'um predio, foi tão infe-
liz que a espingarda disparou-se-lhe,
levando-lhe quasi toda a mão direita e
cegando-lhe o olho direito. N'nm sim-
ples minuto ficou privado dos seus pri-
meiros sentidos. Se a mão lhe fôr am-
putnda, (o que é de presumir atteuden-
do ao seu horrivel estado de dilacera-
ção), fica o infeliz moço no vigor da
edade e no principio da sua carreira
publica, inteiramente inutilisado. Lá
está no Porto á espera de qualquer cu-
rativo, ou da amputação da mão. A
medicina cá da terra é uma calamida-
de. Não tem habilidade para a mais
simples operação. Manda logo cortar
braços, pernas e dedos a toda a gente,
quando ha qualquer ferimento. Para
chegar a casa de qualquer doutor de-
mora sempre duas horas. Recebe as
pessoas da familia dos doentes com to-
da a repugnancia; não receita em ter-
mos; não se demora ao leito dos doen-
tes; muitas vezes diz que não está em
casa para não cumprir o seu dever pe-
lo que tem a maxima repugnancia. Eis
o estado da medicina em Fozcóa. Se
houver uma epidemia, será o medico o
primeiro a debandar. E a camara não
attende ao bem commum, á salubrida-
de publica. Era urgentissimaa demis-
são d'este medico inexperiente, e mo-
rozo no cumprimento de seu dever.
Conserval-o no partido, é uma grande
desgraça de que brevemente se verão
os resultados.

-- Ainda outra deSgraça, filha da
bebedeira. Hoje de manhã, na taberna
do sr. Jasé Antonio Marrana, correei-
ro, appareceu o sr. Manuel Velhinho,
d'esta villa. O dono da taberna diri-
giu-se-lhe pedindo-lhe uma divida de
600 reis; o sr. Velhinho respondeu-lhe
que hoje não podia pagar-lhe por não
ter dinheiro. O sr. Marrana insistiu em
que precisava hoje de dinheiro; foi-lhe
respondido que não podia pagar-lhe.
Em vista d'esta resposta, o sr. José
Antonio Marrone, pucha da faca do
ofiicio e cravou-a nas costas do sr. Ma-
nuel Velhinho, produzindo-lhe grave
ferimento. O criminoso evadiu-se e
ainda não foi capturado. O ferido con-
tinua gravemente doente.

- No visinho concelho da Mêda,
deu-se tambem uma occorrencia, ver-
dadeiramente lamentavel. Trata-se de
um assassinato involuntario. O phar-
_-_-_-__cm_
lher virtuoso é uma excellente partilha,
e será dada aOs homens por suas boas
acções, diz a escriptura.

-- Cita a escriptura! exclamou
Martha com admiração, e ficou perfei-
tamente tranquilla: intimido-vos muito?
- Mas... senhora... tendes umas

maneiras tão graves. . . Pareceis-vos
tanto com uma das filhas do nosso rei,
que o coração me bate contra minha
vontade. E o marquez pôz, com um
movimento cheio de graça, a sua mão
sobre o coração. Meu Deus. . . apenas
posso respirar! Ah! não me queiraes
mal, senhora, não sou senhor de mim,
disse Létoriàre lançando um olhar ao
mesmo tempo timido e implorador
sobre a conselheira, singularmente li-
songeada do effeito que produzia, e da
sua parecença com uma das filhas do
rei de França.

- Mas não sei se sonho, ou se
vélo, dizia ella, onde está esse insolen-
te? esse audacioso? esse seductor desa-
piedado? Mas talvez zombe elle de
¡nim! talvez que esta apparencia can-
dida só seja um fingimento abomina-
vel do seu máo espirito! Talvez que
um disfarce como o do tigre que se
approxíma a panos lentos da sua pre-

mpregar o cobre em aspersões ás fo-
A33¡m acabou lhas das cepas e ás uvas, levantou-se

grande celeuma a proposito da possi-

bilidade de envenenamentos causados
pelos vinhos colhidos em cepas trata-
das com as soluções cupricas, chegan-

do até a fallar-se na morte de indivi-

duos, que tinham comido uvas ou be-
bido vinho contendo parcellas de co-
bre, a ponto de muitos viticultores he-
sitarem em fazer os tratamentos.

Numerosas experiencias se fizeram

então, e d'ellas se concluiu que não
eram nocivos á. saude os vinhos pro-4

venientes das vinhas tratadas. As du-
vidas e hesitações que se haviam le-

vantado, foram desapparecendo em

França, mas surgem agora no nosso
paíz. onde os tratamentos cupricos co-

meçam a ser applicados.

E' conveniente, pois, dizer alguma

coisa sobre o assumpto para tranquil-

lisar aquelles que nos teem consultado.

Antigamente o cobre era conside-

rado um verdadeiro veneno; hoje, os

hygienistas afiirmam que só em alta

dose (como de resto succede a quasi

todasias substancias chimicas) o cobre

pôde produzir etieitos prej udiciaes, con-

forme o animal que o ingere. E' assim

que um homem pôde ser envenenado

com 20 grammas de sulphato de co-

bre, ao passo que um cão ou um car-
neiro supportam maiores doses.

Todos sabem que os operarios cal-

deireiros, e outros que trabalham no

fabrico do cobre, estão constantemente

expostos á absorpção de poeiras cu-
pricas, sem que por por isso sejam en-
venenados.

Depois, hn alimentos em que este
metal existe normalmente em quanti-
dade apreciavel, por exemplo, o trigo

e a farinha, da qual se fabrica um pão
em Inglaterra, a cuja massa se addi-
cioua sulphato de cobre; mesmo a car-

ne, e designadamente as conservas de

legumes, em que se recorre ao sulpha-

to de cobre para lhes conservar a côr

verde natural, e comtudo a. saude pu-

blica não se resente com isso.

E', portanto, certo que o homem
ingere todos os dias, nos seus alimen-

tos normaes, uma certa quantidade de

cobre que é inofiensiva.

Vamos agora a vêr o que succede

com o vinho.

Foram MM. Gayon e Miller-det os
primeiros que verificaram, nos vinhos

das cepas tratadas, dosesinlinitesimas,

muitas vezes de menos de 1 decimilli-

gramma por litro, e, algumas vezes

apenas vestígios. Na opinião d'estes

experimentadores o cobre seria elimi-

nado na fermentação; pois ao passa que

os vinhos continham estas quantidades

quasi inapreciaveis, as aguas-pés apre-

sentavam apenas o maximo de 1 mil-
E

sa, para melhor a agarrar e devorar!

A' medida que estas suspeitas lhe

occorreram, a conselheira, imitando

até certo ponto, na sua retirada, a

marcha obliquia e suspeitosa do tigre,

tornou a ganhar prudentemente o seu

forte, isto é, a mesa, e disse baixinho

a seu marido:

Preparae o vosso arcabuz, appro-

xima-se o momento. . .

Ao rapido mõvimento que fez o

panno da mesa, foi impossivel perce-

ber-se se o conselheiro armava o seu

arcabuz, ou se fazia um gesto de im-

paciencia.

Apenas intricheirada, e com o seu

punhal na mão, a conselheira retomou

o seu accento imperioso, a sua physic-

nomia carrancuda, e disse com dureza

a Létoriére:

-~ Está bem! que quereis senhor?

Meu marido está convencido do bom

direito dos príncipes allemães, _e todos

os vossos passos são baldados.

-- Então adeus, senhora, visto que

não quereis dignar-vos ouvir-me. Não

me resta esperança alguma. Meu Deus!

quanto sou desgraçado!

O marqnez pondo uma das suas

mãos sobre os olhos, dirigiu-se para

e como fôrma que as uvas iam paraolagar co-
bertas de nodoas de poeira de cobre,
e encontrou no vinho analysado, dias
depois de envasilhado e trasfegado,
apenas a percentagem de 1 a 5 deci-
milligrammas por litro. Pode-se dizer,
depois d'isto, que nos casos ordinarios,
quando os tratamentos se fazem nor-
malmente, o vinho contém quantida-
des inapreciaveis de cobre.

Parece que é durante a fermenta-
ção ou ao envasilhar que o cobre se
elimina, porque as lias ou barras con-
téem d'elle quantidades notaveis. Os
chimicos apresentam diversas hypo-
theses para explicar este desappareci-
mento, no vinho, do cobre, que as uvas
levam para o lagar; alguns dizem que
elle é precipitado pelo tanino da uva
no estado de tanato de cobre.

Seja como fôr, o facto positivo, que
se tire de todas estas experiencias e es-
tudos, é que o vinho feito e posto a
limpo contém apenas traços insignifi-
cantes de cobre, e que, portanto, a no-
cividade dos vinhos, colhidos de vinhas
tratadas com sulphato de cobre, é nul-
la, visto que a quantidade maxima
d”este metal,que as vinhas podem con-
ter, é muito inferior á contida nos ali-
mentos normaes.

Um homem pôde ingerir, sem in-
conveniente, na sua alimentação de
um dia, perto de 4 milligramma o de
cobre; ora para attingir esta quanti-
dade seria necessario beber 10 litros
de vinho sulphntado.

Podem pois estar tranquillos os
productores e os consumidores.

R.
%
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SE DE VIZEU

A abobada dos nós

A esplendida abobada da Sé de Vi-
seu denomina-se abobada de D. Diogo
Ortiz de Vilhegas, porque foi conclui-
da e talvez desenhada e dirigida a sua
construcção pelo bispo d'aquelle no-
me, e denomina-se tambem abobada
dos nós, por ser ornamentada com la-
çarias de cordas e nós.

Já em 1630 o dr. Botelho nos seus
Dialoyos (Cod-ice de Girabollws, png.
401) fallando d'esta abobada e do seu
fundador, disse:-c . . . vêde o cordão
de relevo de pedra, que tem pelo meio
das naves com os nas n'elle entalhados
e tão perfeitos, que pareçem dados com
a mão, sendo pedra tão dura e tosca.
O côro pela parte inferior é obra tão
raro, que em o meio onde fecham os
arcos da abobada, afiigura -se que é
mais baixa que os estribos d'onde se
sustenta o peso e machina d'aquelle
edificio tão pendente, que parece so-
bresceu de cortinas. Deixou os mais
relevos e lavores, com que é obrado,
que nem de tem se fizera mel/zorfriso.

As figuras e folhagem da porta
principal, Itaveis de cmg-tessar não ten-
des visto coisa salud/imita. Todo aguelle
portal e o mais jiu-ntispicio, que está
%

a. porta com um ar dolorosamente
abatido.

A este movimento, que estava lon-
ge de annnnciar intenções hostis, a
este accento

conselheira esqueceu todas as suas sns-
peitas, sahi pela segunda vez do seu
forte, approximou-se do marquez, e
disse-lhe com voz grave, que trahia
um pouco o seu agastamento:

_ Quem vos disse que não quero
ouvir-vos, senhor? Porque motivo vos
ausentaes'? Ainda que a decisão da
vossa demanda está arriscada, é do

 

reclamações. Confiae-mias. . . tranqui-
lisae-vos; tenho eu o ar tão terrivel?
Vamos, vinde para. perto de mim.

E dizendo isto, Martha levou o
marquez pela mão, e o conduziu a
passos lentos para perto de uma ca-
deira de braços, repetindo-lhe:
- Socegue, é preciso não ser tão

medroso, meu senhor.

1.' Com o tratamento do caldo bor-
delez, em 59 amostras, acha-se como

sucar . . . . . . . . . . . . O › '20

As borras deram de 7 a 117 milli-

Sois vós agora obri

_ Pharaó! este Nabuchodonosor. Ah!profundamente tl'lãte, a ah! ah! Eis Judith que tranquillisa a
emoção de Holophernes !

Létorierc,

hendido da precipitada appurição do
conselheiro,

vontade de rir ao vêr o grutesco sem-
blante de Flachsiulingen.

o céo, tomando

belleza e magestade architectonica da
Sé~dispondo alliás de grandes som-média :
mas de meios mais que sufiicientcs pa-Vinho . . . . . . . . . . . . . O milligr. 23 ra restaurar a velha e magestosa fron-Agna-pé . . . . . . . . . . . 0 › 15 teira, qois durante os 32 annos da vn-
cancia (ella principiou em 1639) as
rendas da mitra viziense accumuladas
subiram a mais de cento e cineastas
com: de reis, que sem exaggeração
correspondiam a mais de trezentos con-
tos da nossa moeda actual.

#

A grande abobada, como diz uma
inscripção que está n'ella sobre o côro.
junto das armas de D. Diogo Ortiz de
Vilhegas, foi concluída em 1513 por
este prelado, que proseguiu com as
ol-ras complementares da' Sé e em 23
de julho de 1516, ou passado tres an-
nos, a sagrou, tendo principiado o pon-
tificado d'este bispo em 1507, mal póde
crer-se que elle fizesse a grande abo-
bada toda n'aquelles 6 annos-nem
teria rendas para tal obra, por não ter
havido vacancia immedia'tamente ante-
rior. Suppomos que as obras princi-
piaram muzto antes do pontificado de I).
Ortiz. Talvez que el-rei D. Manuel,
sendo ainda duque de Beja e possuin-
do desde_ 1484, per mercê de João II,
todos os bens que tinham sido do du-
que de Vizeu, déss'e principio á grande
obra ou o dinheiro para ella, encarre-
gsndo D. Diogo de a dirigir antes -'de
o nomear bispo de Vizeu, por ser D.
Diogo distincto ninthematico e are/L2'-
tecto, muito querido 'e estimado por D.
Manuel e já então seu confessar e bis-
po de Tanger, i1¡ ¡ag/?delicia
sem residencia obrigada, achando-se
por tanto livre para poder acceitar a
commissão.

Isto mesmo nos leva a crer o facto
de se verem na dita abobada us armas
reaes portugnezns no cume da nave
eentral,-as d'el-rei D. Manuel ao cu-
me da nave N. E. em escudo partido a
meio, ou em tisouja,--e a esphera ar-
milar, emblema do mesmo rei, no cn-
me da nave S. O.

?il

Suppomos até que as ditas obras
duraram mais de 20 annos;-que prin-
cipiaram no reinado de D. João II, fal-
lecido em 1495 e amigo_ tambem de
D. João II, as continuouae que o es-

to das janellas do córo alto as armas
de D. Jorge da Costa, cardeal d'Alpe-
drinha, antecessor de D. Diogo, e que
foi bispo de Vizeu-bem como d'outroa
muitos bispados em 1506 31507, oque
nos leva a crer que este üguissimo pre-
lado tambem contribuiu para a cons-
trucção da dita abobada.

Tambem na capella do Santíssimo
se v6 na abobada as armas do bispo
D. Soludz'dalio, porque talvez concor-
resse igualmente para a dita obra.

Alguem suppõe que D. Soludida-
h'o foi bispo de Vizeu pelos annos de
1483 a 1486, posto que d'elle não res-
ta outra memoria além das ditas ar-
mas e d'um sz'nete .'. .
*
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SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 16'

Despachos de varios
para as alfandegas.

Portarias approvando as instruc-
ções_regulamentares para os trabalhos
praticos nos institutos industriaes e

empregados

commerciaes de Lisboa e Porto, e os
horarios de serviço escolar dos mesmos
institutos noanno létivo de 1889-1890.

Mappa dos espolios em liquidação
no consulado do Rio Grande do Sul,
referido ao mez de dezembro de 1888.

Diario de 17

Mappa das recompensas conferidas
na exposição industria! portuguesa de
1 888.

' '

à Onde está o vosso punhal? e o
vosso peito d'armas e escudo, Martha?

gada a socegar este

Tudo isto era quasi impossivel para.

que, um momento surpre-

só teve a comprimir a

Martha, tão aga'stada como humi-_ _
lhada pelo procedimento de seu mari-

dever de meu marido ouv1r as mesas do sobre as loucas precauções que to -
mára, precipitou-se para o conselheiro
com um ar indignado, bradando:
_ Não tendes vergonha de lançar

mão de meios tão vis para expiar vos-
sa mulher? Odioso tyranno! Abomi-

E Martha levantou os olhos para.
Deus por testemunha

9,

o

Is este momento, uma estrondoso das injustas suspeitas do pobre conse-
gargalhada se ouviu, o panno da mesa
levantou-se de repente, e o gordo con-
selheiro appareceu com o seu arcabuz
na mão, exclamando com grande hi-
lurídadt¡

lheiro, que atarantado, estonteado por
estas srguições inesperadas, ficou de
bocca aberta, com o arcabuz na mão.

(Comtmm.)
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Não lia J A '

dia da elçiçâqipolitica. Tudo ,oque a ,

semelhante_ respeitol ,setem _

dos _que vivem inventar .bandas,

poisqne vivem..d';isso e para O

que quasi 1th posso alhançar _,é _que_ a

eleição. não será¡ em outubro,

, _ Não lhe mando, hoje a lista dos

deputados_ já,apuradosparadiñ'erentes

círculos, porque julgo, .isso _pelo menos

prematuro. Em geral, afora as modi- .. _

la do Conde, onde tem a farinha a ba-

nhos, o Almeida e Brito, deputado e

_secretario do sr. presidentedo conselho.

ñcações que _as circuuistaucias exigia

rem, será adoptado o principio da

reeleição, . . -.

-- Parece que vao reimir-se o cen-

tro ,regenerador de Lisboa' para eleger

uma grande ,cominissâp ,central que_ ti-

cará _incumbida de dirigir os jtrabalhos

eleitoraes do partido, em ,todo o paiz;

.-7_Não,_é uerdade quç,.o sr. conego

Alves Mendes_ ,se ;proponha deputado

por Monteinórro-,Velho Oafamadot ora-

dor sagrado nêoñsepropõe por, alli nem

por outro qualquereirculo. A sua mis-

são social é outra: missão politica não

é de certo" m i

- Partiu .hontem .para Paris o

principe. D, Carlos, .A' estação, :dc .San-

ta Apoloniatoi; despedir-so de Sua Al-

teza Real-searaugusto irmão_ o sr. inn

fonte D, r Alfonso. 7 . ,Tambem .alli .se

achavam,- além detodo o pessoal sn-_

perior dagçompanhia dos caminhosde

forro, e muitas outras pessoas, os

srs.: ministro degFrança, _presidente _do

conselhohmiuistrqs marinha, da. fa-

zenda, obrasgppblicas, ,marques dc

Pombal, conde_ de Gouveia, conde. de

Franco, con, @de Paço de Lumiar, vis-

conde de Perucageommandautc da di-

visão, commandantç da guarda inu~

nicipal, almirante, Seabra .Broto, ;Eers

nando:jlÉaHuL1 E rua_th ›Edmrd0.d6t

Serpa, Antoni h: L eVasconcellos e Sou-

sa, _Duvalme es, major Sequeh-a,..etc.

#saida do'principe realresponde. ne:-

: .' 1. :là: 'hi 'u 'LI ›

l - 1 . Í

- , . i .
. 71.11._A 5 .. .' .

_ a ...ataca m

Camara rateio'de 'db' concelho de

A Anadia faz saber que, no' dia '25

decorrente me: d'agostõ; 'pelas '10 ho-

ras da manhã, 'n'a 'gatinhas sessões, se

ha "de "roêêder a' 'missangas por car.

ta feel "difdasl segnihtes obras: '

\IF-;Cbhàtnteçrto diurna 'pente so-

bre 'o' rio Ceiitema' "e- um¡ :pontão sobre

o"rio' da'Ser'rii', tio “sitio, dê'iMorogos,

 

  
.M

'JJ ' i' -

60%000'i'éls.” "'s' , _

' ' ' - Zi“ZA-Acisifescenmmento 'F (teresina,

d'Espairo, solh-_eo mesmo' rio, e'niodi-

ñcação'ãias avenidas, sendo 'a “base dçe

'licitação 523788956 réis: !Dép0sít'o 'prol

vis'ório 'licitar'NOã'OOO reis.” v

reis. Deposito provisorio para licitar

l L' 'I* t¡ ' . Í

*105*sweetestu'õr
tanénnsscortei_ 1? 1m_

estimar-nteatenuação-?wants

#que-sejesfalfa. para_ -prpvar que , Ela

Rei está mal. Vivem para isto! -

q . ,1, ._ oranrpara Luandar. l'lmygdio

,._rcsolvído o Navarro e sua familia. 1,, 1

A ' _V Chegou_ na manhã de hontem a

«sem .Lap .
Magalhães, ex.“ prestou hontcm mes-

mo juramento. nasmños. do sr. minis-= p

trp_ da marinha, e tomou posse da_ rc-

partiçào. que vac dirigir, O ,illustre

iuuccionario foi muito bem recebido

pelos empregados dlaquella importan-

te estação de serviço publica.

missão, para elaborar um projecto_ de

regulamento para a completa execução

da lei sobre os vinhos. Compõe-sc das

_seguintes pessoas: Silvestre Bernardo

Lima, Margioclii,lllattoso dos Santos,

  

  

   

  

oa, o. sr. dr. José_ Maria Barbosa de,

;- Chegou hoje aqui, vindo de Vil-

- Uma tilha do sr. conde da F-i-í

gneira foi nomeada (lama de sua. alta_ estado maior, c na Escola do exercito

za Real aprinCem D. Amelia- E &Sãim ' (luas para cavallaria c dezoito para in-

vão acabando as velhas resistencias á. (“aum-ia, ç

monarchia liberal. A familia Figueira

era das mais añ'eiçoadas ao antigo re-

gimen monarchico.

-- Foi honteni nomeada nina com-

Antonio Pinto de Magalhães, Pereira

.Carrilho, Anselmo de Andrade, Paulo

_de Moraes, Vasconcellos Correia de

.Barros e D. Jorge de Mello.

›- Vão ser apresentados á camara

municipal varios protestos contra as

decisões do jury que escolheu Os opc-

rarios que devem ir a Paris, subsidia-

dospelo municipio. O jury escolheu avtzltando grande numero de praças

alguns doscandidntos menos votados. ,Ile artilharia 2, que pe

O encadernadores protestaram contra

aexclusão que se quer fazer dos cau-

_didatos mais votados, tomando-se como

pretexto que esses' trabalham _em otli-

Linus Gompánhia Nacional,- que

_dispõsde grandes capitaes e que por

isso os pódesubsidiar á sua custamle Silva, não lhe fez a contincncia.

allegam que _o _im-y não duvida no- _Este ollicinl perguntou-lhe se o não

mear opel-anos empregados em otlici- conhecia, c 0 soldado respondeu-lhe

_ y NUMÉRO TELEPHONICO 168" w

NSTBUCÇOES NAVAES COMPLETAS

counters)'s'tssssnrtno nr roms METALLIClS run nuns E CttIIltIhls ns nun

CONSTRUÇÃO' DE 'causos COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

g EBNWBUGGÀE !35 _EWBÉS Á ?BBVÀ DE WEB

_› CONSTRUÇCÁONDE Census-

, .1; ,-g

ções 'estes àp'ptéiite's' me 'saci-mito da '

-cmnmecoea-*siutts and'dtlhctiñca-

dous ' [i situa y

~mme_. pri-ri'
_ "l

› "strada 4 eugosteidp 1889.

' 'Í' '0 Presidente'dacznñaht,

' ' ' ' : Alexandre 'de 'Sétib'rç'z¡
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' coroas-iso, 7”
. , _ a _ _ _, ..

l OR( détítiemçstoíná actuar-a' 't'nnnici-

Ç ' ipull "do,concelho;(Í'AJ'narhnte,es
tão

à 'concurso até ao' Ídinâõ proximo

mei *de outubrms calleillas de ingles

e 'de matherna'tiéh,'prartm do insti-

tuto: “ t'tii ,lllÇlÍlillij 'cbn o ordenado . xde

"460590 . _
' ' São'sõ'ta'dnltttidos a este'concurso

os individuos que pelo. menostse acha-

rem

da; manhã-“asc 'da *

eiplecjacs para _a recrencia d'aquellas¡

~.~:'i<_'r

0.' etnias. ll '~ 'T

A, cam'nta dica ,salta a faculdade

de annullaigou de tornanprocedçnte 0'

concursO, sempre _que qualquer destas

resoluções lhe seja neonsclbada ,peles

V interesses_ do ,ensino e pelo bom credi-

-rll *a 4. . '
A

.m. els›.›snnut9. a, . .

, ..Tuiuti«romantico

dexllâ'oíl, q...

.A. ,Ut ptvsltíentsüsrcawm ' z- vv

Joãoigafeira. Teàveim de l-'apcontelloa J
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ERDElrSE

,alviçaras,_.no mesmo
valor,

D.a,quem _ençpntrnsse :e queh'a entres

de
gar n'esta Redacção, uma medalha

     
rg.

  

'l(.
l

' J Í'C'ONTRA-i ressuscitou_
A

pelo" "Inmeçtõrz'áf, Gratia]

L' 'da' Code do: 'cl-Ac“.fáneiràç ç

,o -oumunarnmons
wmnumñósn 4 ›

DA. PHAPMACLAE
RAXQQ d? ,EV.°~*,'uuica

legalm: _ te ›auctoi'isada c prinilcgiada. E' um

tônico: Maititiúntà eiiiiíií precioso elemento

“repâi'iñ'óli, 'mui'th *lagfá'dave'l d'dliÍ facil 'dí-

gestãwmomentsol :nado mais'oxtmordina-

m5 qbdaiimentos dopeáeto, .fika de apo-

tite @remanescentes

WN v. ,A .~ t-, .

p 'amas'de leite,, ç i ' _ l

atentamente geral nos_ dehditttdos de quat- J

' àsSâWcausa na¡ &guinada-Acha-;
quer' sua _ . _ .
ao á, vacância todas as pliamnsmas de Por-

estrapgelroa _Disposito geral na

l .Françp ,'&o'm ;sloqu-

L i ”reis, e :correio ?LUI-eis. Os i

pacotes conter o ' retrato' 'dd anotei', e l

o nome' emmpoquenoa círculos samurai““

marea .une. está ,dep

da lei de 4 de julho de 1883.

De osito em Aveiro-Pharmacia. o Dro-

guria' edicinsl de Riqu Junior.

pessoas idosas, . “crenças, l l¡

e

ositadaem conformidade _

u

i

primatas, cupulas, eso/Idiot, varandas, macurw a vapor e :mas cateter/Is,

não, barcos movidos u vapor completos,

eo

sendo a base de liciiaçiio 038793928 I

' I,, ' 1 " ' I
_M

 

_ _EMPREZA INDUP'IHIAL Bült'l'UGL'lÕZA, actual propriotaria da otñeina ;do coustrucçãos metalicascm Santo Amaro, encar-

, rega-sc cla- i'abriistcão, fundição, construcção e .wllocaçio,

qgósto has ou no estrangeiro, do quaesquer obras

Ahccita portanto cncommcndas para o fornecimento de'trsbalhos

I

o

a“, ,de camws de todas as dimensões.

o

alli \se-lhe dirá com quem pode tratar. r

Para facilicitar a entrega das pequenas

217 no Aterro, ondo se encontram amostras o pod

onde sc tomam qunesquor'oncommendas de tiiudiçño. A

Todas correspondencia deve nor dirigida :l Emprcza Industrial Portugues-_Santo Amaro, LISBOA.

nõiir irnnírnts assis“”ENS

~- ;- immune-s- ›

 

ÓÓNTBAAcross_ o “

sr quantum' deem

no.; nlhuontag'ão das í mulheres gajavidas,

A'itctorisaila pela ç hzspeétthia .Geral

, ¡da-'Corte do'Rio de Janeiro_ l

'XÁROPE PEITORAL JAMES, "étnico

galmente auctorisado pelo Conselho' do sau-

de Publica, ensaiadoo approvado nos hos~

,pl _

macias

:posito geral na_ _Phormacía-Eranco & Filhos,

iii*Bêlem. Os'frascos devem' conter o retra-

'toMidirma do auctor, c o nome em ?peque-

aos círculos amarellos, mai-oa quo está dc- -,¡,.,¡,_¡',.«

taco.. Acha-se á. venda em todas as phar-

do Portugal e do estrangeiro. De_

fünmmonmdade da' 1°¡ de 4 '1° ,.,-.¡:x›r sur-cum attcstam a'emcacia-*d'esfe excel-lente dcr-ivativo, recommenda-

0 e l. O.

Deposito em Aveiro+13liaiuuacma o um

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

O' que

tranhaycl:

tarde passava nhnn trem, ,pelaAvcni-t

,dançou-as de envallaria, que o acom-

,dando isto logar a toda a casta de coni- uma enorme pedra ú cabeça do sar-

I

l

,se grande arraial no sitio das Lapas,

M

   

   

r _ _ JTa vapdr da força do 30 cavallos, construida em

'trial Portngueza para o hiato dos pilotos da barra de _17.isbna, Vísrmzderla Praia Grande. de Macau.” .

camila' de ferro e vidro, comrtmcção de cofres cá v

,Pa-ra a fundição de colunww e vigas tem estabelecido preços (los mm¡ resumidos, tando sempre em depositos gravidez quantida-

TMA senhora residente n'esta cidade

L c verdadeiramente prendada, oti'e-t

rece»se proa ensinar nas casas partiqu

lares'. histrncçào primaria, c todasuas; -. _ _ _ _ V › ~ h ' ,

prendas de costume bordado que pos-l › ÀS llÂlS AthGÀb “MRS DE l'ÀQltFrThb Ã “WB PARÁ

sam desejar-se. *A quem cOnvietr pode]
-

fallar, no cscriptorio d'este jornal que¡

ido pelos primeiros medicos de Paris.

  

    

  

   

   

  

atá.. ativamente, dirigindo-lho 'algm' :V .-- Começou hoje em. Tori-.es VeJ

mas. cholaças e' querendoeo abraçar. dras o_ julgamento rlenm _tal Etfollodo,

N'estn occasião passava .um sargento homem- rle man caracter; acenando

de artilheria e o sr. ;tepente-coronel pelo «crime de homicídio. O' Ep*thle

mandoueo prender o soldado, que re- tinha sido julgado uma vez .pelo crime

sistin e como se achasse proximo da .de espancamento. Uma. das testemu-

_casa de uni seu irmão, correu a bus- nhas de accnsação, um; rapaz , ainda o

pauliavam, o_ soldado 123 da 3.a coin- car uma espingarda e, ameaçou com novo, apparcceu morto-pouco depois.

anhiade infantaria municipal, por ella o sargento, que ,se defendeu, ati'as- Oraao Esfollado jurara: vingar-se. ,da

não lhc ter feito a devida continencin, tando-a. X'isto o soldado arremessou testemunha e quando o .rapaz appare-

ceu n'um poço todos -snspe'itaraui d

malvado. O Esfollado attrahiu o seu

,é ,bem- mais one

7'** Quando nntcdtontein ás 7. da

da da, Liberdade, o sr. general SáCar-

neiio, mandou capturar por duas or-

nicntaríos c a grande pasmaceira. O sr. x gente. Então outras praças consegui-

José Paulino tem cousas l _ ram desarmar o soldado _e conduzilgd

-._ Foi determinado que no proxi- ao quartel, onde se acha recluso. Esta

mo auno lectivo não sejam admittidos praça achava-seainda em instrncção

á. matriculann Universidade »e Poly- dc picadeiro. Hontem deu-se outra. falta

technicas de ,Lisboa e Porto, mais de respeito no mesmo regimento. Uma

oiço_ praças do exercito, com destino praça vestiu-se á paismia e sahiu do

ás armas dc eugenheria, :u'tilhcria c quartel. _Sendo chamado á. secretaria

foi-lhe dito que havia cominettido uma

falta que era punível com oito dias de.

detenção. A praça declarou na presença

dos superiores que não acceitava iu

pena dc detenção, aliás commetteria

outra íalta mais grave! Não comento.

'w- Foi agraciado _com o grau de

cavalleiro da ordem de S. Thiago o

mestre da musica do regimento de in-

fantcria 4, sr. Domingos Antonio Cal-

deira, que alii esteve ha dias rcgendo

a sua incomparavel banda.

_ - Foram reformados os srs.capel-

lãcs do 2 e 5 de caçadores. O do 5,

sr. Coutinho, vae residir na sua excel-

lente casa-antiga mala-posta proxi-

ma de Mogofores.

- Hontem á noite, estando na. es-

tação de Villafranca Caetano da Silva,

de 31 annos, natural de Murtosa, -a

despedir-se de una amigos, com uma

das mãos agarrada ao fecho da car-

ruagem do comboio, este partiu, re-V

pelliudo-o violentamente. O dBSgI'aça-'

do ficou n'um misero estado, Sendoclhe

hoje nmpntadas ambas as pernas.

~- A. prova dos nossos azeites foi

tal .na exposnçào de Paris, que se es-

peram em Lisboa dili'ercntes agentes

do casas de França para etl'ectuarem

grandes compras de genero.

o

inimigo _a ¡unt sitio isolado, cravou-lhe

uma agulha no coração e .deitou-o a

um poço. Os medicos admiram a pe-

riciado assassino, que soube escolher

_o logar onde .devia penetrar a agulha,

sem ,que lhe tocasse nas costellas.

- Foi entregue ao nihusenhor El-

,viro dos Santos, como director da oiii-

cina de S. José, estabelecida no paço

de_ S. Vicente, a quantia de 3053000

-- O Diario publicouacarta de lei

auctorisando o governo a levantar nm

monumento ao marechal Saldanha e

ao duque de Palmella.

-V Vem hoje na folha oñicial a car

ta de lei determinando que nos conce-

lhos em que ainda. não estão em vigor

as matrizes prediaos. seja applicavel

ao serviço das anuullações por sinis-

tros das verbas da contribuição pre-

dial por prejuizos causados pela phyl-

loxera, o dlápüsho no capitulo 12.' do

regulamento de_ 2:") (li-agosto de 1881.

-thv'doming'o proximo realisou-

da Costa Cascaes Junior.

- O celebre assassino de Midões

-o Faca. .de Matton-saiu_ da prisão em

que estava, para Rilhafolles, por que

está doido. Foram no mesmo dia trans-

feridos parao mesmo hospital mais dois

presos atacados d'alienaçâo mental. A

penitenciaria está, dando muito maus

resultados. Alli ou se endoudeoc ou se

morre Hitisico-morrc-se em qualquer

caso. Importa pensarno assunipto, que

e grainssimo. .

-_ Tem havido em Hespanha n'es-

tes ultimos dias grandes tempestades,

actuando mais em Granada. A tempes-

tade _tambem aqui se fez sentir.

_ _- Morreu na Belgica o conde de

Rilvas, representante de Portugal n'a-

quelle pais.

-- Consta que no convento de De-

saggravo, em Santa Clara, vao ser ins-

tallada uma casado correcção para as

raparigas encontradas vadiando em

Lisboa, satisfazendo-se assim a uma

imperiosa necessidade social.

que dista dois kilometres de Torres

Novas. A concorrencia foi regular,
l

l
las G e meia rla

tarde rcgrcssaram n Torres Novas.

Entre estas vinha 0 soldado n.” 32._da

S.“ bateria Jayme. Augusto Gomes,

que tendo-sc embriagado nn. festa e

encontrando-se com o sr. tenente-co-

' V '1 A

¡ronel .lose do ?sacramento de Azevedo

  

   

    

  

 

LOTE-RMS

NACIouA'Es E ES'I'R'ANGEIRAS

;uniu nuno in' russo

COM CASAS DE CAHltm EM

LISBOA-Rua do Arsenaldõü a 64

POR' \CL-Feira do (Bento, 33 a 35)

I
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Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos do loterias na volta. do correio, garan-

tindo não haver extravio-inc corroio, sendo

tódas as suas remessas feitas ein cartas' cer-

tificadas. .l ' '

Aceeit'a agentes em todos os pontes do

paiz, dando boas referencias. E* um impor-

tante auxiliar este negocio para os commer-

ciantos das províncias. '

Abaixo publica os dias das extracções

das loterias nos mezes do agosto, setembro

e outubro; assim como premios e preços dos

bilhetes, quintas, decimos e oitavos.

LOTERIAS PORTUGUEZAS

No moz desgosto, dia :Me-lim set-:m-

bro, 4, 14 c ;Ele-Outubro, 4, 14 o 24:.

9:OOO§OOO

Bilhetes, a 575300; quintos a 10060; oi-

tavas aõütxveantelas dc 260; 130, 4?) e 30 rs.

~ Listas' enviadas no proprio dia do sorteio.

.LOTERIAS DE MADRID

No .noz nr. soos'ro

Em 30, quatro premios do

:20055000

'Bilhetesa ?ri-&00; cautelas de 600, 480,

120 e 60 r-tiia.~l)e7.ena~s de 600 reis.

No, MHZ m; snrnnnno '

Em_ 10,, com o premio maior de

. 430005000

Bilhetes a :325000, decimos a 2:3'1'300;

cautelas de 195200, soe, 450,240, 120 so

reis. Dezenas de 1:3200 'o 600 reis.

-Eni 20, com o premio de

2 ;219051000

Bilhetes a 1116000, décimos a 175100,

cautelas de 600, 1h50, 240, 120 e 60 reis.

:Dezenas de 1:5200 e 600 reis.

Em 30, dois premios do

' 14910053000

Bilhetes a^6õt300, decimais a 650 reis;

cautelas de 600, 480,' 2-10, 120 e 60 reis.

v No_ usz m; ourunso

Em 10,' com opreniio maior do

_ 90,:000-:5000

,Bilhetes a (350%), docímos_ a &$300;

'cautelas de '30000, 2.5400, 125200, 600, 480,

240, 120 o 60 veia-'Dezenas de 245000,

126000, “W, 475800. “2,5400, 15200 e

600 reis. . -

Em 19, com o premio de

r _ 25.200-55000

_cucommcndas do fundição tom a. Emprczn um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 ,Bilhetes a 1155900¡ dWhno-'I a 15100¡

riios do grandes ornatos, e em geral o necessario para as cónstruoçõcs civis, o @MMM de Gooy 450¡ '340; 120 _6 50 ?BÍB-

-Dczonas de 1.5200c 600 mis.

” Em 2.9, _com :dois premiOs'de

1431000000

Bilhetes a 65500, docimos a 650; cau-

telas 66500,'- 480, 040;'?1900 760* mim-'-

Dezenas de 16200 e 600 reis.

_ As listas do tados os sorteios das loterias

do Madrid são enviadas directamente de Ma.-

drid, no mesmo dia do sorteio; do maneira

que 'chegam :a 'teclas as terras do pain no se-

-gnndodia depois do roalisado o sorteio.

  

123.943 nas ofhcinas da'Emprc-za Indus-

tamto inn'Lishoa e seus art-odores, como_ nas províncias, ultramar,

de forrro ou madeira, para construcçõoscivis, niechanicas ou marítimas.

cm que predomineiu estos materiacs, 'caes como, tclluulus, ri-

depásitos para agita, bombas, veios, rodas para transmis-

¡2rovo de fogo, eu.

”shout ,sairr 1
' _EM Constatação con

trt nas turns¡ sutura:

oslpmuns Para os particulares recebem-so em pa-

. .no Mim: s [nun A " A . ÉÍÃÊÍWOÊÉtÊÍuÍÊÊÊÃdÊaÉÊEÃÉÊÊÊ

Do PORTO para o and e CEARÁ ::51 Êêvíãípsêhãíâãiíà cam-

l_ D I R'E'C T AM E .\' ' Astro-Nic manero DA' ressaca

Lisboa.

recebeizdo tambem carga e passageiros para:

&ftãligiiiti êlâiliáh . Wii FÀWWÊS A “PUB

ANDE RAPIDEZ E 'ECONOLNHA- ç

Para carga e paSSageiros ›' :tra os 'qnaes-¡tem magníficas 'accommoda-

ções, ou quaesqucr informações trata-sc com ' '

   

      

    
ÍUIN

ugmvmwmnuosa' .475 ' ¡io/.amem

¡snswsuus CURAMSEI¡ _ EP ÚOSFUIXGSASUDBS

ouóssnnnchOÓICURASEMOO normas

Tratadoá'psla Academia; '-

COMPLEMENTO ”do tratamento pela

' lNdECJCÁÍOÍH'ÀÉQ-U I N' -

_nuno mountain como PRESERVATIVO

¡ Exija-se a Assignatura RAQUIN

ne o 'Soho official do Governo' Fósncez.

. L WIDUZE'ALBESPEYBES. TSIAUBÊ' Sl DimafAHlS'
J

E 10043 As PHARMAcms.

    

   

 

   

  

 

    

    
  

   

y os Agentes -

A. J. Shore à: C.“

l o"? '_ Rua dos Ingleses -3 'PORI O.
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e .É. !1,2 É' i a: t É. ;51,Tl”?“:§“fí'§'§§il ã t 'l Remedio :soberano pai-aa cura rapida de ,3,35-

*í w ~ afã - ' 3?”, › :à ter tgp _n ?br-ções (to cito cafmdmsmmles da ra›- 'VÊSícsTc-Eto t

”axa . a““ _ , y . . _ r _

-.*n.sfl'Ínnmiif'is, defunto, rheumiafz'mos, Jamanta.,- 20 annos de ' 1
-,.,'›'I.,.

'. J'¡ '.'llt-Illt' .h.

  

E ;warrior-ass PHARMAGIAS eu cus ac

P OS nr. TODOSos 'l'

Ema-sei a emmALB'ESPEYI! 'In Uno

SE EI

  

   

 

Deposito das pliarmacias.--Em todas; Pariz, rue de Suá, 13'.

ram tambem capturados Antonio Ro-

drigues Portal, por transitareni com

passaportes em nome de Manuel dos

Santos e Antonio Serafim. Estas ca-

pturas foram levadas a et'fcito pelo ze-

loso empregado da policia do porto

l). Francisco dc Noronha.

caso: Em .Berlim por occasião da es-

tada alli do imperador Francisco José

d'Austi-iu', as embaixadas francezus e

russas não urvornrarn as suas .bandei-

ras, não obstante o cortejo imperial

passar sob as suas janellas. E" notavell

reis _que o' honrado general sr. Joaquim as

da Costa Cascaes deu para suii'ragar a porque o tempo tinha obstruido as li-

alma de seu fallccido filho sr. Joaquim nhas. D'aqni para o Porto, tamheni'os

despachos telegraphicos se faziam com

grande atrazo, tal foi a violencia da

tempestade que soprou.

l

c ÕE S L. I T s

 

, alumnos no Lyceu Nacional de Lisboa.

_Il

leão abundante e subStancia'l, tendo os

- A bordo do vapor-.Dmitri cfc-_4' gueiro, jniqdo direito da Horta, trans-

pturadalíaria Rodrigues, ti requisição_ tendo, como requereu, para Ponta

doadmiuistraddr do concelho de SJ Delgada.

Pedro dorSul, por ter fugido ao mari-

do com passaporte em nome de Maria

de Jesus.

Bacharel Francisco Xavier Cabral

de Oliveira Moncada. delegado na 5.'

_ A vara de Lisboa, transferido para a 3.'.

A bordo do vapor Argentina. fo- Bacharel Tito Vespasiano Castello

Branco, agente privativo do ministerio

publico junto do tribunal administra-

' tivo de Lisboa, transferido, como re-

quereu, para delegado do procurador

regio na 5.3 vara.

Bacharel Albano Leite. Ribeiro de

Magalhães, nomeado delegado na ilha.

- E' muito para notar o seguinte de S. Jorge.

Bacharel Antonio Faustino dos

Santos Crespo, nomeado conservador

na comarca de Porto de Moz.

Bacharel Bellarmino Augusto de

Souza Geão, nomeado conservador na

comarca de S. Thiago de Cacem.

Bacharel Levy, Marques da Costa,

declarada sem eti'eito a sua nomeação

para sub-delegado na 1.a vara de Lis-

¡boru por se. não haver apresentado a

tomar posse.

Bacharel Henrique Vaz de Andra-

Bde Basto Ferreira, nomeado sub-dele-

gado na l.“ vara de Lisboa.

Bacharel Accacio Alfredo Javme

Ferreira, nomeado snlrdelegado. em

Macedo de Cavalleiros.

Joaquim de Castro Lopo, exonera-

do, como requereu, de sub-delegado

-- Ante-homem não funceiouaram

o
- V 5 o

linhas telegraphicas'Internacionacs,

- Verificaram-se os seguintes de*-

pachos de justiça:

Bacharel 'l'heotonio Claudino da

Silveira Moniz, juiz de direito em Pon

ta Delgada, transferido para a Horta.

hclmrel Augusto Cesar di. Silva

Mattosduiz de direito em Loulé, trans- em Valle-Passos.

ferido para Valle «le Passos. Bacharel José Francisco Moreira e

Bacharel Antonio Emilio de SouzalLança, juiz municipal de Gnandola,

Freire Pimentel, juiz em Vouzella, transferido, como requereu, para iden-

transferido para Agueda. tico logar em Ferreira.

Bacharel Antonio José da Costa Luiz Maria Freire de Andrade, exo-

Santos, juiz em Guimarães, transferi- nei-ado, como requereu, de sub-delega-

do para Vo'uzclla. do no julgado municipal de Peniche.

Bacharel Antonio Duarte Marques Bacharel Luiz Maria de Sousa Hor-

Bnrreiros, juiz de direito em Valle ta e Costa, sub-delegado em Santa-

Passos, transferido, como pediu, para rem, nomeado sub-delegado no julga-

Gnimarães. do municipal de Peniche. .

Bacharel José dos Santos Duarte Gaspar Ribeiro da Silva e Castro,

Pimenta, juiz de direito cm' Aguada, nomeado tabellião de notas em Gui-

transferido. como reqncrcu,para Loulé. marães.

Bacharel Manuel da Rocha Sal- Y.

  

 

  

 

  

  

  

Atrium rain Purina: p

:MACHINAS DE COSER

DA

COMPANHIA FAsstL SINGÉR

NA EAPOSIÇÃO UNIVERSAL DEzBARCELo-NA

0 PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA ' DOURO
E esta a melhor resposta que podemos dar

áquelles connpetidor'es que nos estão contínua-

Em todas as loterias 0 prenno maior e. de. mente provocand
o a confrontos.

A C()1\II3ANHÍIA SINGPLÇR, a_ todas as

expoñções a. que tem concorrido, tem sahido

sgmpre victor-ioga', em vista da. solidateonstruc-

cao e perfeição de trabalho das; suas machinas

de costura.

l A “ESTAÇÕES DE :300 REIS SEMMES E .l DINHEIRO (1031 GRANDE DESCOXTU

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS V

COMPANHIA FABRIL 'SINGEW

75-Rna de José Estevão-79

A VE l RO

E ELIEQDAS_ .AS ÇAPITAES DE DISTRICTO

 

   

    
   

   

_da manu se abono (Girona)

no¡ &Gunz-om Prior

Oluana:de oumrsruulm1m-Londmmc ›

LS :ms mv'wss ::comum

msm” ¡3'73 .nunes.

'Ousoquoüdímodomnn-

amu. dos na. ,E Benedic-

tlnaqcom done de algumas 1 ' _ ,-

comagua, revemecuraac ado¡ - í.

&gnwaoem rânqueceoamwmecpeq- .« _

e manaus vu

taum?tetãadiu. s uma”“ iii

a res amos um ve ro scr- ›.

viço, acumulando aos nossos tat- -

teres (me anti o e uültsstmo prc›

::mamona ”mana o

ico preservativo contra as

       
  

    

  

   

   

  

  

 

  

  

     

      

  

  

  

   

  

emdoam» _

::atuamome
g m “e“, mma", n¡ '_._;

Agente Geral: 'BOÃDEOS'.'  

4*, assentou" Isuzu n bon rar/4mm“, Poarmwuu D'agua¡ .t. ' '

7 Em Iniciamos¡ eu: da R. Bol-gay", mil do Ouro. I-J'U, 1'..

surtir

v
Í " ' :til-ff“,nx 'far -' :q

  

I¡ au t'. l 3*_

4 .- Poço do an'atsm -- 4 LUZO .

LÍSBOA

Estabelecimento destinado a educação

physics., moral c intellectual de alnmnos do

¡ sexo; masculino

ExosLLnuTEs Aconuomçons PARA_

ALUMNOS,INTERNOS

ROFESSORES distinctissimos para

todas as disciplinas, que abrangem,

a instrucçâo primaria, elementar e

complementar', todas as disciplinas do

curso dos lyceus, desenho, pintura, e

musica (rudimentos- da arte, piano,

canto, etc).
.

O ensino das principaes linguas

vivas é feito por professores das res-

pectivas nacionalidades. Methodos es-

sencialmente praticas. Este Collegio .

obtem todos os annos magníficos rem

sultados n0s exames feitos pelos seus

antigo Hotel Seria, dc Luzo, me-

lhorou as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

cantadoras vistas. _Hana ;ipva e anti-

ga' bahhãéão excellenteixsánáa resqnar-

t'os mobilados de novo- tudo-“com a

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições da sua cópa e casinha,

sem alterar os preços uznaes. Os cria-

dos são de toda. a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já aberto eem

serv1ço effectivo.

'VOZ e BOGGA.

E asnimsntnmuu.
4 Baminmtmin @um u Doo!! as

da Garganta. Extmcçõcs da “7

~ Inflammações da Rocca. 1:le

pzzrnimosus doMerLui-:ojrntaçño i'

:,'5 Oiii-_spas pelo !nmompuhcntarvnenta '3

É aemir_.pnzcsnon_s.:sorzs- J:

somas. e cnnronss para lhes "
l_ :sethar a emu-.sin da voz. 4

' Pnrço t sao Rms.

En¡er 31:, o mtu/a e Frms

rip Adir Dm.,P:w ,m _nim_ ,. v

¡ .O 'A ' I; “01,4. 'w' '55",775 , "i'

-t . t 'n ,. y... .MH-x'de-

 

    

  

   

     

      

  

  

   

Os alumnos internos pagam a men-

salidade de' 18333000 reis, podendo es.

tudar as disciplinas que quizerem, ou

que forem compativeis com o seu des-'~

envolvimento intellectual. Alimenta-

 

   

TYPOGRAPHIA AVEIBENSE

Largo dat-Vera-

AVEIRO-

alumnos - Quatro refeições diarias.

l ' 0 Director

Alfredo de Amin Pessoa.
4.


